
n u r a o n « a » 
a r d H E B o 4 4 r r 

0 CAFE' 
0 mercado do H»vre tórto Uootó« » 

«3114 p i r a deíemhro e « 8 | t M r a m * > ® ! 
Hamburgo, a 8» para dezembro e «" 
p a r e m a i i i B»lados-Uuldos. ! » « • -

" a ° o meio-dia, o mercado do Havre 
esteve Inalterado; llanibureo, a M fle 
baixa; E.tados-Unidos, .Inalterado, a o 
pontos de alia. 

J W D F A H Y . 1 ' ^ 
Fora» reeeWíjw b o * • 

« f é . tendo M.Ol» «aeea» despaebadna 
rIra Tinto* « 7.80í «aeca», para Ste 

FANTOS, II; , 
Mercado. eatavei. 
H*se, *•»«>. 
Veutfas. 14.804 Mcca*. 

Vendai em 10 d»~outubro d« 1905. 
E. Unido». 3.000 
llavre, 81.000. 
Hamburgo, 12.000. 

Çnfé despachado, 7.tW. 
Café embarcado. 78.183. 

n u b a l d e a d o uo dia I I t 
M Paullala, 33.7U • 
Ka íorocabana, -
fio Campo Limpo, 707. 

R í y eB.HUIO, 7.003 
Total, 48.431. 
Café* baldeado: . „ „ , . „ „ . 
Desde 1° do mez, 14U.093 saccas. 
t e l d ê ! • de julho. 3.4Í1.MS «accas. 

Entrados do dia I I . «H.«lt-
Desde 1° do me*. M9.838. 
Ursde 1" de Julho, 3.438.8U. 
Slotk. 1.4W.Í80. 
Kí dia, 39.907. 

Ptula, 400 réis. 

F.m eenal data de 1901. 
Entradas do dia. U .MtsMCas . 
Desde 1* do mez, 401.916. 
l i „ d e »• de Julho! 3.958.730 saeea». 
Block. 1.700.707 saceas. 
Kídla. 36.537 saccaa. 
Sabidas. 147.561. 
liasr, R$400. 
Cambio, 111|4. 
Café embarcado, C0.770. 

> despachado, 23.611. 
1 baldeado, 44.481. 

Entradas do dia 10. Í4.MI saceas. 
rirsdp I" do mez, Í38.S16 saceas. 
Desde I o de julho. 1.137.18». 
Embarques do dia 10, 17.091. 
lãcrcado, estável. 

Entradas de vapores: 
10—Norte—Sjwbran. 
, _ • —Sun Aícj íai . 
> — Síit—Canninn. 

i —parahybti. 
11— . -Mie. 
> —Sorte—Garrict. 
> —Sul —Vndaunted. 

m e r e n d o » e x t r a n g i l r a i 
r« t»«»míe» im ia dioutubro-1905 

l i a m . 48 â i -, 40. 
Hamburto, 891|4, « 0 I | 4 . 
Eitados-tuldos, o a 10 de baixa, co-

teclo, 7.18. 
Disponível, Inalterado; typo 7, 8 

» |4. 
/fartura m i l t!e outubro i$ 1906 
IJavre, 48 l |4, 48 3i4. 
Hamburgo, 39,40. 
Estados luldo*. Inalterado. 
/ o E C j c - l l a de 11 de outubro d* 

l U í : 
llavre. Inalterado. 
Hamburgo, 1|4 de baixa. 

Na Companhia Registradora as v*n-
das (oram de It.UOO saccas. 

M o v i m e n t o d e c a f é n a 
S o r o c a b n n a 

encar regadas em S. Paulo 
em P. Chaves 1006 saccas 

{aldeadas em S lo Paulo 
para S.f.R 3591 > 

(aldeadas ein Juudiahy, 
para & P. 810 • 

Total 8.478 » 
IJ.imf.ClA Cl CAFÉ EM 10 DE OUTUBRO 

ticçBo Sorocabana 

ÍtK em carros I5.I6G saccaa 
tm armazéns 9.707 31.8:1 

tecçHo Ytuana 
Café em carros. 1.879 saccaa 
Cale cm armazéns B.204 8.183 

R e n d i m e n t o » « » c a e a 
CANTOS, I I 
llccctudorli * 

l l .pcr taç lo 17:7851501 
Impostos 6:8171808 
Estom pilha» 67|100 

Total. . , 23:160|010 

Em egual data de 1904; 
ltendeu, 98:50ã|144. 

„ i l f cBdf f» : 
l a j e l . . . . • 
Atro 
C t a s u n o . . . . 
Verba. . . . . 
l e n d a especial. . 
Licença 
Ei Uni tampllbas. 

?6:670*107 
7:04*176 
1:2761600 

3811321 

SBWeTOO 

Total. . . (0:8418007 

Km egual data de 1901: 
Hendeu, I«3:I30|646. 

Va le » de raro 
Taxa» que vigoraram bole, para vale* 

t e «aro da Alfandega t 
l i n d o u Bank 18 10|16 
Rlver Plate i s ítsits 
Commerclo e Industria. . , . 18 d. 
banco Allemlo 10 15|I6 
t a x a de cokraa(a . . . . , 18 3|S2 

( x p e r l a d e n s 
(telaçlo dos exportadores q o ^ paga-

ram direitos I,ontem na Recebedorla 
le r renner Blüow. . . . SUTieoo 
taldwin ê C 4.8M8SOO 
Ir. KMel * 8:8148400 

ias ferreira * C. . 1.74780»! 
k i e * C 368*ow 

l * C 1148740 
• e l r o p o l e . . . . 

veneres, 88 toneladas, consignado a 
Vletor Breltbaupt * C. 

Sabidas: 
Para lueaea Avres o vapor inglez 

Aragon, com café. , . 
Para Itajaby. o vapor nacional Hudl, 

com vario» generos. 
Para Nova-Yerk, o vapor al lemto 

Crapri, com café. 
Despachados: 
Para Antonlna, o vapor nacional 

Gutuea, com vario» generos. 
Par* o Rio de Janeiro, o vapor 

Garcia, com vários gênero». 
Para Hamburgo, o vapor allemto 

Seoilha, com cate. 

O CAMBIO 
O «London and Brailllan Bank» 

adoptou houtem, por todo o dia, a ta-
bella de 16 d., «obre Londres, e o» de-
mais estabelecimentos bancários a de 
16 1|I6. 

Na abertura do nosso mercado de 
camblaes, vigorava, em todos os ban-
cos, a cotaçlo de 18 1|10, pprdm IOBO 
depois esta taxa foi geralaente modi-
ficada para 16 3j31. 

A'» II boras da manhl o mercado 
tornou-w mal» flrme. pol» 9 «London 
and Braslliau Bank» e, em seguida, o 
Bauco Commerclo e Industria e 'Ban-
co Commerciale Italiano» negociavam 
os teu» »»que» ua lie se de It) 1(8. 

Ao melo dia, entlo, esta cotaçlo 
tornou-se geral, l»to com excepçlo do 
• Banco Commerclale Italiano», que j l 
oITertava a taxa melhor de 16 6|W. 

A's 2 hora» da tarde, o mercado 
apreaentou-se frouxo, pelo que a taxa 
cambial cabiu para IG 1)16, em todos 
os bancos. 

Nesla poilçlto, o mercado se mante-
ve até ao encerramento, que foi calmo. 

O movimento dos negócios reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

O» extremos foram de 16 l i lC a 
16 8(31. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo tLondon and River Plate 
Bank», «London and Hraslllan Bank» 
e »Hanco Commerciale Italiano», ao 
preço de lOjaüO. 

A' l axade I61|16 d., qne foi a ofll-
elal do hontem para letras a 10 dias 4 
vista, a lilira esterlina vai» 148942; o 
franco, (094; o marco. 8738. 

A' vista, 13 I0fl6. a lllira vale 1080S9; 
o franco, 8093, o marco, 1739, a lira, 
8597; cem réis fortes, 8310, e o dol-
lar, .8(103. 

Cartas portuguesas 
Ltsbòa, 19—Setembro—1905 

Registrámos, em nossa ultima carta, 
a reaeylto que um grupo de acadêmi-
cos da 1'nlversldade de Coimbra quer 
oppôr ás troças com que sito recebi-
dos naquelle estabelecimento os no-
vatos. 

Transcrevemos, então, alguns topl-
cos do liello artigo com que o Século 
apoiou o sympathlco movimento, e n l o 
nos fartarmos agora ao desejo de 
transcrever e^ualmente um pedaci-
nho da carta que, em agradecimento, 
o sr. Josó d Arruella, chefe do movi . 
meuto em favor dos calouros, enviou & 
redacçlo daquelle jornal . 

Eis o» topleos a que nos referi-
mos: 

• A Invocação espiritual de uma mo-
cldade delicada e subtll que esses pe-
ríodos erguem para a nossa aspiração 
—é, comludo, deioladoramente sub-
vertida pela realidade que reçuma 
deste axioma: «Em Coimbra n l o ha 
espirito !» 

O quadro que a troça actual nos 
offfrcee nos momentos avlnbados e 
raros em que ainda arremelte—é o de 
u m a graça de deutea careados, typo 
calüo, megera Irritante que, em vez 
do duelo d e p b r a s e e do torneio de 
sagacidade, cescamba rapidamente no 
palavrlto obsceno, na referencia In-
sultuosa que, n.to raro, provoca do 
novato o lírio de u m a desalfronta vio-
lenta, se o san/uo lhe tuteja com ím-
peto—ou a humilhação vexante se as 
forças lhe fraquejam para castigar o 
Inaultador. 

A troça, para poder constituir di-
reito de uma innltldüo, requer nella 
um eslado moral satlsractorlo, como 
se diria em prophylaxla medica. Ora, 
as modernas gerações acadêmica», lon-
ge de possuírem a sanidade de espi-
rito, evidenciada numa alegria forte e 
s.l, enfermam da n>als r.broulca mor-
bidez de tédio e dc tristeza; uma aca-
demia trlsle e aborrecida n lo poderá, 
pol», ser nunca, na accepçlo esplrl-
tuosa, uma academia de troclstas; 

indo procura reree, quando rebusca 
õ bom dito, phrase finamente mordaz 
—sai-lhe o doesto, o nome Injurloso, 
com hllls, quasl rancoroso, a ferir, sem 
a nota leve, Militante, « co»»»' l t ' j i -
re... 

Quem leu estes períodos do moço 
acadêmico qne, em t io liâa hora. se 
revoltou contra a tradlçlo da troça 
brutal, ficou sabendo esta desoladora 
verdade: Em Coimbra rido ha M/IÍ-
rltot 

E Isso confessado com Ioda a f ran-
queza por um dos mais distlnctos aca-
dêmicas da legendaria Universidade. 

Mas, Deus do Céol se o espirito fino 
e delicado, ae o eeplrlto alegre e foi* 
gaz.lo da mocldade foge da» academias 
e da» unlverildades, ou irat'il te ct-
eher t 

O ir. José de Armella, que Uo de-
nodadamente se esforça para regenerar 
a mocldade do aea tempo, dl*se uma 
trlsle verdade, mas, quem diz a ver 
dade, reza o dlctado, n lo merece cas-
tigo. 

—EtUo votadas toda» as attenç0°s 
para a próxima visita com que o »r. 
Emílio Loubet, presidente da França, 
deve honrar esta capital, no proxlrno 
mez de outubro. 

O ehefe da naçlo amiga seri aqui 
recebido com aa maiores deaonetraçr«» 
de lympatbli, e deede Ji se discutem 
ae festejo* a se orgaalMrem em soa 

aqui ae demoras-
aer-lhe-ta apenas 
ir d» gala ao pa-

Ceee • ar. L n M 

que figurem no pregramma um pai' 
Mio a Cintra e um almejo no castello 
da Peaa. 

O Incidente deiagradavel que M deu 
com o imperador da Allemanha 
rua do Carmo, e t b ainda multo vivo 
na memória de tedei, para que se 
aventure a fazer figurar no cortejo 
as carrnagen» antigas da cata real, 
como a principio parecia reiolvido. 
Além disso, é multo dlDicll o transito 
desMs carruagens; em vez dessaa fi-
gurarão a» chamadas carruagens da 
cerAa. 

O sr. Rouvler acompanhar! o ar. 
Loubet, com o qual vlrlo lambem re 
presentante» dos Jornaes frauceze». 

Nota-se grande anlmaçlo e reina 
grande ancledade pela chegada dos 
lllustres visitantes. 

— Como era natural , causou pesai 
ma impreado a noticia, aqui recebida, 
de haver o Congresso argentino vota-
do Importante subsidio a uma empre 
za de navegação que »e prepOe fa-
zer carreiras multo rapida» entre os 
portos da Republica Argentina e a Eu 
ropa, sendo Vlgo, e n l o Lliiioa, o 
porto etcolbido para escala forçada 
desses navio». 

Deutro em pouco, Cadlz scrí esco-
lhido, como se propala, para os pro-
duetoa do Braill, e assim, coin grande 
prejuízo nosso, Llshâa vai ficando i»o-
lada... 

— Falleclmenlos: 
Em Lisbâa, durante a semana f in-

da : Antoulo José da Costa Júnior; 
Antoulo Rodrigues de Pinho, e m p r e -
gado no Club Pedrouças ; padre Ma-
noel Damaso Rocha; sr. Antoulo lio-
drlguea Plnhlto ; d. Febroula Amalla 
Salvada ; Joaquim José Gonçulves, ac-
tor, retirado da scena ha bastante 
tempo ; Luiz Pinto Uoltinho, propr ie-
tário de ourlvesarla na rua da 1'rata 
n. 67 ; d. Maria da Luz Hornlo Gue-
des ; Haul Vieira de Carvalho; lorgo 
Telmer Hollln, empregado da Allau-
dega ; Francisco da Concelçlo Banha, 
commcrc.iaute; dr . Braz da V. 1'luto 
Lobo, medico; dr. Miguel Correia; 
Antônio Joio da Silva, proprietário do 
estabelecimento de trens para alugar 
na rua de S. Mamede; Antoulo Fran-
cisco Pontes : Domingo» Lopes, Inter-
prete ; d. Auelina da Concelçlo C a m -
pos ; Maria Carollna Fernandes; d. 
Eiuma Augusta Guedes de Mattos; d . 
Joaqulna Antonla Marreca, professora 
de instrucçlo primaria ; Joio Antoulo 
Mamedo Callxto, juiz de paz de San ta 
Catharlna ; sr. Felicíssimo do Ama-
ral ; Pedro Martins, antigo empregado 
da Escola Polvtecbnlca, e Jorge Cas-
tauho Andrade. 

A . M. DAUROS. 

C&zetiHia 
N O T A D O D I A 

Ainda foram os te lcgrammas 
alarmantes sobro torremotos na 
Italia quo preoccuparam o espi-
rito do publico. O Vesuvio, além 
disso, continua, ameaçador e ter-
rível, n golphar lavas a rden tes 
pela sua formidável cratérn, que 
não cessa do fumegar , nlerrnn-
do n população quo llic fica mais 
próxima. 

Mas não foi só esta n nota do 
dia de hontem. Para sunviaar 
tal i inprossão tivemos a que nos 
deu á noito Snrah Bernhard t na 
sua poça—Adrienue Lecouvrcur. 

A I n n t d e A i e v o d o 

Reuniu-se hontem, na séde de CVn-
ro Acadêmico Onze de Agnsto, a cum-

'mlsslo nomeada por esta sociedade 
para dar-se execuçlo á Idéa de se 
collocar uo Jardim Publico da Luz o 
busto em bronze do poeta Alvares dc 
Azevedo. 

Consta-uos que, como um dos meios 
economlcos que a commlsslo pretende 
pôr em pratica, est i um concerto o r -
ganlsado por dous distlnctos professo-
res, com o concurso gentil de diversos 
amadores. 

Foram nomeados os srs. Obertal 
Chaves, Sllvlano Plnlo e Marrey Júnior 
para entenderem com o sr. dr . Al-
fredo 1'ujol sobre uma confercncia lit-
terarla, cujo produclo deverá reverter 
em beneficio das despesas a se real i-
sarem. 

Aquelles srs. houtem mesmo fala-
ram ao sr. d r . Pujol e s, s. multo 
gentilmente se promptificou a fazer a 
confercncia, cm fins do mez de no-
vembro. 

Foram tomadas outras medidas de 
ordem meramente econômica. 

O dia do hoja 

Passa hoje mais um annlversario da 
descoberta da America. 

M o haverá festas commenorat l ras , 
mas o dia é considerado feriado, razlo 
pela qual nüo funceionarlo as repar -
tições publica», federaes, estadoaes e 
munlclpaes, a Junta du Commerclo, a 
Bolsa e os estabelecimentos eommer-
ciaes fecha r io as suas portas á 1 hora 
da tarde. 

Nlo haverá recepçlo em palaclo por 
estar frira desta capital o sr. presidente 
do Estado.. * 

Caao a p a r a d o 

M * % — I n o a t — d m t 

Pelo «r. secretario do Interior • 
Justiça: 

De Pedro P.odrlgues Fortes—Indefe-
rido ; 

de d. Cariota Edwigei da Silva Quei-
roz—Sim ; 

de Cario Ciardl — Ao direclor do 
Gymnaslo da Capital, para In formar ; 

de d . Jovina da Silva Mluboto—Re-
queira ao ar. aecretarto da Fazenda; 

do d. Benedleta Justino de Ol ive i ra» 
Siin, em termos ; 

de Deodato Vieira da Silva—Inde-
ferido ; 

de Joio José Pereira — Ao coronel 
com mandante da Força Policial, para 
Informar e devolver; 

de Sebastião Soares—Sim, mediante 
recibo ; 
de Pranelsce loifi Teixeira—Junte li-, 
quldaçlo de tempo; 

do rapl l lo Joio Luiz de Faria—Sim, 
mediante recibo; 

de Beuto Monteiro da Cosia—Inde-
ferido. 

teahaUe, o ar. Wlght diae* que aa 
fraudulentamente 

a 4.000 e tanto» 
1.790:0008 em letras, 

„ de lt.000 letra» llle|almente 
icionadM no Banco comtnerclal do 

de Jantire, cauçlo essa que deve 
irar annullar. 

lulda o dr. Freitas Paranho», 
le applaudlr francamente o 

tlho do »r. Whlte, que qualificou 
luminoso, produziu dlversoi argu-

ntoa para reforçar a oplnilo <le que 
<banco nlo e»U insolvavel,— ao con-

lo. oflerece fortes clerneutos para 
reorganlMçto. 
orador terminou apresentando 
proposta para que se nomeasse 
commiulo de portadores de le-
eurarregada de estudar o plano 

sr. Whlte, ou outros qnaesquer que 
sm apresentado» no mesmo sentido. 

J dr . AIIIILO Vianua, perguntando 
a asse^ubléa concordava c«in a l i-

quldaçáo forçada do bauco, obteve 
(eaposla negativa, pois que todos se 
maniiestaram intensos a seiuelliaute 

F o r ç a pol ic ia l O dr . Lins de Vasconcelios fez uma 

O sr. secretario do Interior e da 
Justiça declarou ao coronel Argemll 
Sampaio, commandante geral da força 
publica, que, em nome do governo 
Kslado, fosse elogiado o major Joi 
Pedro de Oliveira, pela correcçlo com 
que se coiiduzlu como commandante 
geral Interino da força policial do Es-
tado, durante o impedimento do ef-
fectlvo. 

E s c o l a d e • a b a t i a » 

O professor da e-taçJo de Sabatina 
pediu ao sr. secretario do Interior que 
losse adaptada unia sala do proprlodo 
l istado ali! existente, afl.n de transfe-
rir para alli a sua escola. 

B e a p e x a a u c t o r l s a l a 

O direclor do Instituto Serumthera-
plco foi auetorlsado a dlspender a 
quantia de 4808 Com a aci|Uisl'.lo de 
vários oiijectos alil uecessarlus. 

B a l s a 

Vlo ser excluídos da força policial, 
com baixa de serviço os soldados José 
Manoel de Carvalho, do l" batalhllo, e 
Antoulo llernardo de Carvalho e José 
dos Santos, do corpo de cavallaria. 

Ministro argentino 
O dr. Manoel Gorostlaga, ministro 

da Argentina Junto do governo brasi-
leiro, antes de embarcar em Santos, 
com destino ao seu pnlz, dirigiu o» 
seguintes telegrammas ao dr. Jorge Ti-
blrlçá, presidente do Estado e ao <lr. 
Cardoso de Almeida, secretario do In-
terior : 

• ltuegole acceptar mis despedidas y 
diguar.se darme ordenes para Bue-
nos Ayres donde v. exc. tendrá em 
mi persona uu amigo y un criado. 
Saludo v. exc.» 

—»Conservará de v. exc. los re -
cuerdos simpáticos de nuestra breve 
relaclon y v. exc. me liará feliz, sl se 
digna darme sus ordenes para Buenos 
Aires. Lo saluda Manuel úoroiltuga, 
ministro argentino.» 
Ooepeaaa auctoríf.adaa 

pala A g r i c o l t a r a 

Pelo sr. dr . secrelario da Agricultu-
ra foram auclorlsadas as seguimos 
despesas : 

70 H, t:as obras de reparos da esco-
la da rua San'o Amaro, u. 43, na ca-
pital ; 

844Í8S0, nas obras supplementares 
da cadela de Franca; 

71 i t , nas obras de construcçlo de 
um porl lo no quarlel de Sautos e de 

£818, com a recoustrucçio do dons 
trecho» da linha de manllhas dos -
gotto» do grupo escolar de '>'lcté, uma 
vez que a Carnara Municipal provi-
dencie de modo a u losercm Inúteis as 
despesas auctorlsadas. 

S a n c o da C r e d i t o R e a l 

O dr. Melrelles Rei», chefe de poli 
ela, telegraphou ao delegado de Cer-
quelra César, pedindo informações 
ácérca das violências de que se dizem 
vletlmas o» italianoe Joio porocutti e 
Arlstldes Porocutti, resideutes nessa 
localidade. 

Essa aur to r ldadr enviou ao dr . che-
fe de policia uma longa exposição da 
oecnrrencla alli havida. 

ü i i o delegado local que, tendo en-
contrado os queixosos, a nolle, balea-
do á porta de uma casa de pesada ex-
trauba, chamou-os à ordem, no que 
n lo foi atlendido. 

Ante a obstlnaçlo dos indivíduo», o 
delegado deu-lhes voz de-prtslo. 

Nesse momento, esmo a p pareces sem 
diversas peesdaa, pretendendo arreba-
tal-o» da» mios do delegado, este api-
tos. comparecido algama» praças, 
que auxiliaram a prlslo. 

Aecresceata o delegado de Cerqael-
ra Catar que paatoe a exercida do 
eergo a seu sopplente, afim Ê» sdr 
aparado e cato. 

Reallsou se hontem, no edlllclo do 
bauco. a annuuriada reuni lo dos por-
tadores de letras hypollrecarias para 
deliberarem urgentemente sobre nego-
clos de ' seus interesse». 

Compareceram os seguintes, repre-
sentando 8:.4ti3 letras: d. Olytnpla 
Uulmarles Calta-1'reta, representada 
pelo sr. .Mauoel Cat ta-Pre ta ; llenry 
Wlght ; Pedro Alexandrino de Almei-
da ; dr . Freitas Paranhos, por si e 
pelo» srs. dr. 1'lysses Paranhos, llaroido 
Paranhos e Orlando Paranhos, Percy 
Lupton, dr. Beuedlcto Rollm Júnior, 
Chrisplano Lopes, Joio Demardlno da 
Itoclia, José Monteiro Pinheiro, Agoi-
tluho E. Zanchl, Vasco da Gama, dr. 
Joio Fellrlauo da Costa Aguiar, dr. 
Arthur de Castro Lima. Lidgerwood 
& C., Carlos A. Schmldt, Luiz Lau-
relll, Paula Sousa, Rodrigues & I r -
mlos, José Augusto Rodrigues, Ana-
cleto Varella, Jayme Tlndoll, dr . Mon-
teiro Vlanna, Ernesto Luiz Ferreira, 
Pedro Vaz de Almeida, •Assoclaçáo 
das Classes Laboriosas», Louren»o Go-
mes, J. Sleeper, Joaquim Gll Pinheiro, 
Manoel José Ferreira, Casslano dc Cas-
tro, dr . Ascanlo Vlllas IMas, Krne-lo 
de Carvalho, J. Trigo, dr. Abílio Vlan-
na. Vlctor de Azevedo, Clovis e Jar-
lias Ferrar , Gregorlo Luiz Ferreira, 
dr . Jos.1 Marlauo Correia, • Sociedade 
Portugueza de S. Paulo», pelo seu pre-
sidente sr. José Monteiro Pinheiro e 
Luiz Pedro da Itocha. 

Por acclamaçlo da affemhléla, a 
mesa licou composta dos srs. dr. Abí-
lio Vianna,'presidente, d r . Preltaa Pa-
ranhos e A. Vlctor de Azevedo, se-
cretários. 

O dr. J.iguarlbe n l o compareceu por 
enfermo e excusou-se por caria. 

O sr. Wlght Informou á assembléa 
haver-se entendido com a casa Prado, 
Chaves A C. no Intuito de demovel-a 
do proposito em que se acha de con-
t inuar na aeçlo Intentada para a II-
quidaçlo forçada do bauco, mas nada 
conseguiu, 

O sr. Wlght apresentou, ent lo , um 
novo plano para a reorganlsaçlo do 
banco. 

Dlsie o sr. Wlght que o Banco de 
Credito R»al de S. Paulo n lo eaU in-
solvavel. 

O Banco acha-se quite com a casa 
Daunlre Salles A C-, n l o trndo t i tu-
lo» quaesquer a pagar na praça, e ain-
da tem cate em seu poder para lazer 
tare áa suas responsabilidades de oo-
l enev 

Abrindo as nossas portas a*i m u -
tuários desejando liquidar as suas re»-
Sonsabllldaae» ou em letras ou em 

Inbeiro, em pouco tempo liquidare-
mos «mitos elementos do nosso passi-
vo. 

Os eonpaas vencidos serio opportu 
intente pagos, ou podem aer empre-

gados, ao par, em tubterlpçlo de ae-
çfles. 

Ao* portadores de letras do banco 
lemoa iodo • Interesse que a peetçlo 
seja apreciada com Ioda a calma e 

arapusla, contendo as Idéas da do dr. 
n r a n l i o s , nos seguintes te rmos: 

«Proponho que se eleja uma com-
"Tslo para estudar e executar das 

inosUs dos srs. Wlght e Freitas Pa-
nos o que euteuder exeqnivel e 

para represeutar os e>orladores 
letras em tudo quanto for preciso, 
'ante o período critico que atraves-

o bauco e seus credores. 
A esta commisslo dar->e-lo os se-

guinte* poderes : 
l e r a repre»ealal-o» em Julze ou f'»-

r* delle, disputar a revogaçlo da de-
t í e t a ç l o da l lquidaçlo forçada do Bau-
co, promover a orgaulsaçlo de uma 
empresa que sucreaa ao Ranço em to-
dos os seus direitos e deveres, lnspec-

r a llquidaçlo e requerer tudo 
fór dos interesse» delles outor-
quaudo a liquidação tenha de 

ju l r ; promover a responsalillida-
Ivil dos que fraudaram o ISauro 
lotando deveres, concorreram para 

•mesmas fraudes, na oeeultaçüo <• 
iiiutençlo, e praticar lodo e qual -

quer acto ou factos necessários a ga-
rantir a defesa dos d.reltos delles ou-
torga n te». 

.Nos poderei conieridos "-e compre-
e n d e m os dc interpor, processar e se-
gu.r t ido e qualquer recurso perante 
toda c qualquer lustaurla e tribunal. 

A maioria dos contribuintes poderá 
ÜXeirer qualquer dos poderes con erl-
dns, Indepenueulej dos outros e sema-
nalmente Informará pela Imprensa aos 
co -lllulnles sobre o estado dos uego-
11 s, podendo convocar a el e s outor-
gaules, quando conv.er. I 'or occasláo 
da presla;lo de coutas deste mandato, 
os outorgantes deterrriinarlo a remu-
UTaçílo, íjue s*í ajustar, aos o ilorga-
dr>s, ou decrelarlo a responsabilidade 
destes, por execuçlo da:iinosa do man-
dato. 

F c i entendido que os procuradores 
dos portadores de lelras hypolhecarias 
podem receber mandato Idêntico ao 
presente dos acclonlstas c outros cre-

• B a l M M - c a q u 

d ^ e s do Ilanco.» 
sta proposta foi approvada unani-

memente e, de conformidade com ella, 
fot eleita a seguinte comml.ss.1o : 

Dr. Abílio Vianna, II. Wlght, d r . 
Domingos Jaguaribe, Seraphlm llodri-
gues e ilr. Josi) .Marlano Corrêa, os 
quaes hoje íaráo a sua primeira r e -
uni lo. 

Houtem mesmo, nas notas do tabel-
i ã o C a r o de .Macedo, foi passada a 
procuração á cominisslo. 

S e c r e t a r i o d a F n x e n d a 
Segue hoje para a sua fazenda em 

Limeira o sr. d r . Albuquerque Lins. 
Presidente do Estado 

Regres ará 
sr. dr . Jorge 
Eslado. 

hoje de sua fazenda 
Tyblrlçá, presidente do 

Frofsaaorado publico 
Reqitereram llquidaçlo do tempo de 
eviço, para o llui de se aposentarem 

os seguintes professores: Paulo Quln-
teiro da Silva, com 23 arinos, l i mezes 
e U> dias de exercício ; d. Froncisea 
Franceliiua dos Santos, com auuos, 
6 mezes e 19 «lias ; d. Genoveva Al-
meida Motla, com 13 auuos, 9 mezes 
e 13 d ias ; José Marlauo de Moraes, 
com 20 auuos c 10 mezes. 

F o r ç a po l i c i a l 

•equereu llquidaçlo de tempo para 
o Um de sc aposentar o rnpl l lo F ran -
cisco Guilherme Barbosa, que conta de 
«ervlço octlvo 17 annos, t mezes e 13 
dias. 

I) caso do Eapirito Santo 
Terminou antc-liontem, 'na Gamara 

federal o inc dente relativo ao caso po-
lítico do Eslado do Espirito Santo. O 
sr. Moreira da Silva retirou o reque-
r imento uo qual pedia ao governo fe -
deral que Informasse se o dr. Henri-
que Coutinho estava exercendo legal-
meuts o governo do Estado, depois do 
acto do Congresso local julgando pro-
cedentes as queixas de quatro muni -
cipalidades, O sr. Ilasslocker comba-
teu o requerimento, embora dizendo 

3ue a altitude do presidente do Esla-
o do Espirito Santo é revolucionaria. 

Theatro Municipal 
O dr. Oliveira Passos, engenhelro-

chele da roniml«slo construct .ra do 
Tbealro Municipal» do Rio, recebeu 

telegramma noticiando a primeira re -
messa, a bordo do paquete Magtlale»a, 
da Hoval Mall, do material metal llco 
par* aquelle estabelecimento. 

Essa remessa consla de 133 tonela-
da* de columnas de rerro e outras 
peça* destinadas á montagem da cai-
x a do tlieatro. 

S i l d a C h i a b o t t o 

Os promotores do grande banquete 
em houta dos sr» drs. AlTouso Pen-
na e Nilo Prçanha convidaram a a l e -
hontem, a cantora rlo-grandeuse Zllda 
Chlabollo. para lomar parte no con-
certo, que conatltulrá um dos princi-
paes encanlos daquella festa. 
• A disllncta artista brasileira a ceei-
tou o convite, devendo cantar a Senia 
de Muighrritii, da opera Mf/istuírte e o 
.Voa nutpiri Ia noilra catelta, da Tos-
ca , de Pucciut. 
O p r o j t c t o M e d e l r o e 

e A l t o a q n e r q a * 

A mesa da Camara federal enviou 
aa le hontem, ás comml*s/fes de Finan-
ça» e de Saúde Publica, enorme quan-
tidade de cartas, folhetos, representa-
r ia*, Impressos, avulsos ete., vindos 
de qua^l todos os palzes da Europa, 
da America do Norte e do Japlo e 
referentes ao projecto Medeiros e |A1-
haquer iue , que institue o prêmio d^ 
t e mlluees de francos para quem des-
eeferlr remedio curativo ou preventivo 
de tuberculose, d* cancro e da »y-
pMMb 

> t » a « p a r a e d r e y a d » 

Vle aer julgada* ea próxima sessle 
da Camara Criminal e» habeat-mirpui 
requerido» a favor de Rubiuo Jo»; do» 
Santo*, de Barreto*, e (Jmberto dl 
Lucca e outro, de S. Mauoel. 

P r o f o a s o r e * a u b s t i t a t o * 
Foram nomeado», por acto de hou-

tem, os seguintes professores substi-
tutos : 

D. Olympla Silva, para a 3* escola 
de Sorocaba; 

d. i .aura Rodrigues, para a da es-
taçlo de Louvelraa, em Juudiahy ; 

Gualter Pinto, para a 3" de Caça-
p tva . 

C o n e o e a o 

(l Diário Uflirial vai pnbllcar um 
edital pondo em concurso o ofllelo de 
escrivão de paz do districto de Forta-
leza, comarca de Agudos. 

Betrada de Ferro Central 
Da Gazeta de Suticias : 
»(i dr. Osorlo de Almeida, direclor 

da Estrada de Ferro Ceulral do iJra-
sll, por estes dias terá iouga conferên-
cia com o ministro da industria, alim 
de tratar dos trabalhos do alargamen-
to da bitola na linha do centro, de 
La'avette até Bello Horizonte, sendo 
os trabalhos atacados em janeiro pro-
ximo. 

Nessa conferência ». s. tratará l am-
bem, além da Inauguraçlo ofllclal da 
bitola larga do ramal de S. Paulo, 
dos trai alhos do vladucto que se eslá 
construindo de Praia Formosa a S. 
Clirlstovam. 

Sera também assumpto da confereii-
cia a modlllcaçáo dos horários dos 
trens expressos e nocturno» paulistas 
e mine ros c da experbncla d:. I rar-
çío clecttica uo ramal dos subúrbios, 
cujos trabalhos ja estáo orçados. 

Relativamente a esses assumpto» 
teve iiouleni, o dr. Osório de Almeida 
prolon gada couferencla com os suh-
direrlores drs. Silva Freire, Luiz So-
lirega, Andrade Pinto c com o Inten-
dente dr. Ararlpe.• 

E q u i p a r a ç ã o 

O direclor do lusliluto de Sclenclas 
e Leltras, desta capital, sr. I.uiz Au-
lonio dos Santos, requereu aute-:-ou-
tem, 1 Camara dos deputados iedera"s, 
n equiparação desse lu- t l lutoao Gym-
naslo .Nacional. 

• O M a r i a José» 
Commeinorando a daia de lioje, a p -

parceeu o n. 3 d O M ina Juse, orgam 
dos alumnos do grupo escolar do mes-
mo nome. 

I) Muria J'i - vai progredindo á me-
dida do rre«ccnte enthusiasmo dos 
eus redaclor»s. 

L l o y d B r m i l e i o 

Os srs. Buarque do Macedo e José 
Carlos de Carvalho conf"renciaram au-
le-lioutem com o sr. ministro da In-
dustria sobre o contrato de navegaçáo 
da Companhia Novo Lloyd llrasileiro 
a asslgnar coin o governo pa:'a cou-
t lnuaçlo do serviço qu i Ibo esti a f -
feclo. 

P a ; a m i a t o i 

Pão nosso 

Requisitados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

lie 7»'H3ift, a diversos directores d-' 
grupos es Vares : 

d" 2«í3ou, aos fornecedores da Se-
cretaria do Senado ; 

de 078880,aos lorneeedores do grupo 
escolar do Sul da S '-; 

de 1-08000, n Espíndola, Siqueira & 
Co »p . ; 

de íSOWOO, a i Fanfulla : 
de :i00tu>», a Ilomlngos pereira Vaz ; 
d-r 2 ÍIOOO, ao alteres Conrado Pinto 

de Siqueira Campos. 
L i c e n ç a * 

Concedidas pelo sr. secretarlJ do 
Interior e Justiça : 

l)e lõ dias, ao escrlvlo de paz do 
districto de Dourados, José de Olivei-
ra Malhelros; 

de 20 dias, ao juiz de direito de 
Caplo Bonito do Pnrauapanema, ba-
cliarel Luiz Anlonlo de Aguiar e Souza; 

de 30 dias, ao bacharel José l'tr<-s 
Fleury, juiz de direito de Faxina ; 

de 2 mezes a Joaquim Portugol, es-
criv.lo de paz de Jardlnopolls ; 

de i m»zes, a d. Adelaide Vle ra 
Santiago, professora da eslaç.lo de I,Oli-
veira, em Juudiahy ; 

de 3o dias, a d. Isaura Vieira da 
Slha , da 3' escola de Sorocaba : 

de HO dia*, a José Fortunato Illbas, 
da 3 l escola de Caçapava. 

E m e n d a s A r s c e i t * 

i e dia t e do corrente 
> sr. Guilherme Fla-

n n a r a 

de cada dia 

Começou anle-honlem, na commls-
slo de Finanças da Camara lederal, o 
estudo das emendas á receita, sendo 
refoivldo voto favorável ás Isençrtes de 
direito para melhoramentos matenaes 
de anua, luz e exgoltos lios Estados; 
para mtrblnismos do lavoura e enge-
nhos ceutraes; para livros escolares, 
para arame farpado etc. 

DTTA.B F O B P I A 

Num baile, o Calmo desmancha-se 
em galanteioí . 

—A seuliora é a estrella deste baile; 
é uma l indeza . . . 

Vira-se a dama e vendo-o feissimo, 
responde : 

—Sinto multo n l o lha poder dizer o 
mesmo. 

—L' mentir como eu, minha seuliora. 
X 

—Que é Isto ? l 'm soldado na co-
zinha f 

—Pelo amor de Deus, mlulia senho-
ra, n l o diga nada. . E' um espectro! 

CONQRESSÕ DÍ ESTADO 
G a m a r a 

Na sessáo da Camara dos deputados, 
foram approvados . em I" dlsrusslo. o 
projecto que reorganisa a polie a de 
carrr i ra , em 1*. os projectos providen-
ciando sobre o recenseamento da po-
pulação do Estado e o que approva 
decretos de abertura de créditos. (I sr. 
Autonio l.obo mandou á mesa, na hora 
do expediente, nm requerimento do 
Collegio Coraçlo de Maria, pedindo 
iseni l o do pagamento de imposto pre-
dia I. 

O Senado approvou hontem, em 3* 
dlsrusslo, o projecto approvando as 
tabel as de emolumentos das cama-
ras syndlcaes e de corretagens dos cor-
retores de fundos públicos, e, em z*. o 
projecto que auctorlsa o governo a 
abrir o credito n»res«arlo para o pa-

Cmento do* professores A. Oliveira 

ntos e Sebastilo Vlllaça. 
Entrando em 3* di ie ins lo o projecto 

n. õ, deste anno, do Senado, o sr líoar-
te Azevedo relator da eommlselo de 
legislaçlo. Justificou varias emendas. 

A requerimento do sr. Cetarto Bai-
lo», ficou adiada, por 14 boraa, a dia-
CQUÍO do pf§jfcto 0 cmêodts , 

No expedleate, o »r. Padua Salles 
Jostiftcou nm requerimento (ara que 

1 a a aem e m vete de pe*ar 
e do « . M i j . f w n 

8 A R A H U U L I T S T B A 
• A B B Z E B B B L E C O U V B E U B » 

Mnis uma noitada d'arte, a de 
hontem no Pohjtheama. E o no-
tável é quo tivemos ensejo dc 
apreeiar a eminente comediante 
franceza como dramaturga e 
act i iz a um ' t empo , pois o dra-
m a , l e v n d o á s c IIÍ>, é u m a r e -
modelação da velha peça do Le-
gourú c de Scribe, cujo entrecho, 
como se satie, foi tirudo da his-
toria da vida da celebre Adricn-
ne Lecouvreur, quo derieinjic-
nhoti os pr imeiros papeis trági-
cos no Theatre-Françai$, por 
volta de 1717. 

O dranialliSo de Scribe e de 
Logouvé é pesado e feito á mo-
da antiga, com as ficclles, as 
longas tinidos, as scenas sornno-
lentas o ar ras tadas , tudo distri-
buído por cinco longo» actos. E 
a peça de Sarah Bernhardt ' 
1'orn a diflercnea faz do melo-
d rama de Hcribo e de Legouvé 
no tocante á sua faliula;So e, o 
que mais é, não consegue liber-
tar-se de certa palavrosiiiade rhe-
torica, peeniiar á escola roman-
tica, nüo obstante ser a sua fa-
ctura delicada, rendilliada mes-
mo por vezes, como se poude 
vi:r t:o final scnsibilisante do 5" 
acto. 

O drama Adricnnr Lecouvreur, 
dc Sarah Bernhardt, foi repre-
sentado em Londres, ainda ulti-
mamente, pola própria auetora, 
(.liando 15 es teve ; mas cumpre 
dizer que a critica achou medío-
cre n melodrnma dc Sarah, além 
do pesado e pnlavroso, chegando 
mesmo um doa críticos, ao ex-
plicar semelhante tentativa reno-
vadora, a dizer que o seu prin-
cipal intuito foi introduzir no 
melodrania, assim restaurado,um 
novo personagem, qtie é nada 
menos que Voltaire. Na opinião 
desse critico, Sarah Bernhard t 
quiz repar.ii' a omissão dos seus 
antecessores, -dando a Voltaire 
constantemente o seu sorr is > 
ironico o matando Adrienue ua 
sua presença afim do p u r g a r ae 
ironia esse sorriso». 

O caso i; quo o trabalho dra-
uiatico de Sarah Bernhardt 
po tuo diverge do de Legotivé e 
Scrib", cu jo resumo, feito algu-
res, í o seguinte : 

M iuricio de Saxc está ligado 
á pr n cza de Houillon por um 
desses litros uppaientemente co-
berto de flores, mas que valein 
a mais pesada das eadêas. de 
ferro. A princcza 6 ciumenta ; 
o va^o ín.-stincto da mulher d.*s-
confinda a iverte-a de que Mau-
rn-io a engana. L'm rumo de 
violetas, encontrado com Mau-
rício, torna mais vehemcntos as 
suspeitas da prineeza ; o estas 
accentuain-8í ainda mais, ao des-
cob: ir aquella que o ramo está 
atado com um fio de ouro. Em 
vão protesta Maurício, tentando 
acalmar o ciuinu da amante : es-
ta nào aer.-díta que as violetas 
tenham sido compradas a uma 
ramilheteira da rua. Effectiva-
mente, a senhora de Iiouillou 
não se engana : tem uma rival, 
e esta é Adriana Lecouvreur, a 
formosa actriz da Comedia F ran-
ccza, a quem Maurício salvára 
uina rio.lo das insolencias com 
que uus impertinentes a perse-
guiam, num baile do mascaras, 
liahi o co.iliecimenLO de ambos, 
A prineeza guarda o rumo de 
violetas e Maurício não se atre-
ve a pedil-o, receioso de traliir 
o seu segredo. 

Eis o pr imeiro acto. 
No segundo acto, Adriana 

vai representar «iíoxane-, e a 
presença de Maurício, que ella 
toma por um simples official, 
exalta n sua inspiração e a 
actriz, numa das suas noites mais 
felizes arrebata a platéa, sup-
piantando a sua rival Duetos, 
amante do príncipe dc Bouillon. 

A scenn passa-se na caixa do 
theatro ; artistas, fidalgos, mili-
tares, todo esse mundo á parte, 
f reqüentador de t le.itros, alii se 
encontra ; o assumpto da con-
versação geral são as pequenan 
intr igas de bastidores. O princi-
pr de Bouillon surprcheiido um 
bilhete amoroso que ello julga 
dirigido a Duelos, t, em o qual se 
marca uma entrevista para uma 
das casas em que o príncipe 
costuma dar as suas festas ga-
lanteei 

Para so vingar da porfidia 
da amante, o príncipe convida 
os seus amigos e todas as ar-
tistas pura uina ceia, nessa mes-
ma noite, e no logar onde elte 
julga ir su rprchenuer a Duelos. 

Ura, a c i r t a interc ptada pelo 
príncipe era de sua mulher p 
dirigida a Maurício. A sra . de 
Bouillon desejava preveni r Mau-
rício dos manejos dum certo 
conde sueco, possuidor duma 
letra dc Maaríc o, no valor de 
sessenta mil libras. 

O conde queria mandar essa 
letra ao einbaixa lor da Rússia, 
o qual esperava por este meio 
metter Maurício na prisão, im-
pedindo-o de part ir para a guer-
ra. 

No terceiro acto, achamo-nos 
na casa de prazer do príncipe 
dc Bouillon. 

A prineeza, que esperava Mau-
rício, vendo entrar o marido e 
os convidados, foge ; mas n i o 
tão depressa que o príncipe não 
tivesse visto desapparecer nm 
pedaço de vestido pela porta oe-
cnlta, pa r onde a prineeza fu-
gira. 

Immediatamentey dá ordem pa-
ra n i o deixar sahir ninguém da 
casa. E ' terrível a aituaçào da 
prineeza ; mas Adriana eoase-
ga.. salval-a, fazendo-a aabir por 
ama p o r t a d o jardim, 4e qae ella 
poeeae a chave. 

A senhora de BouílUn to%% 

ra, em quem adivinha U M fU 
vai. Não poude ver essa mulher, 
pois e ecenu passou-se á* e a o ü 
ras ; mas ouviu a sua voz, e es ta 
voz sôa-Ihc ainda aos ouvldM. 
gravar-se-lhe-á para s empre ny 
memória. 

E' o acaso que lhe vai forad» 
cer ensejo de reconhecer a mu-
lher com quem Maurício a en-
gana. 

No quar to acto—assista-se a 
uma soirée nos saiões da prin-
c.eza de Bouillon. 

A actriz Adriana acaba de re-
citar uma t irada da «Phédra» e 
começa dizendo uns versos onde 
as a Ilusões á prineeza são da> 
ras . Esta reconhece a voz da eua 
salvadora. E começa, então, uma 
scenu dc ironia e de raive, entre 
a grande dama e a comioa, cm 
que as duas r i vaes se dizem, eol; 
formas insolentomente polidas, 
pungentes injurias. A actriz ven-
ce, porém, a prineeza. 

A chegada de Maurício, cuja 
letra Adriana conseguiu pagar , 
empenhando as suas jóias, com-
pleta o tr iuinpho esmagador da 
actriz. 

I ' t e tr inmpho, poréin, vai cus-
tar caro á artista. 

Quinto acto—A prineeza, para 
se vingar de Adriana, em bebe 
de veneno o raminho de viole» 
tas que tomfira no pr imeiro acto 
a Maurieio e envia-o, em nome 
deste, á artiata. Esta aspira o 
perfume das flores fataeg e mor-
re envenenada nos braços do 
Maurieio . 

C uno se vê, a peça de Sarah 
pouco se afastou da dc Scribe e 
de Legouvé. 

Mas, como já dissemos, Sarah 
soube galvanisar com a sua po-
derosa vis genial o peçalhão da-
quelles auetores francezes, im-
primindo-lhe certo cunho pes-
soa', pois a sua p r j t a g o n i s t a é 
unia comediante. 

Notou-se mesino que Snrah 
Bernhardt representou a sua pe-
ça com extraordinário sentimen-
to, com extremo carinlio, com 
religioso escrupulo, já como au-
etora, já como actriz, conseguin-
do arrebatar a platéa nos me-
lhores lances dramáticos, entre 
ou quaes o du sua morte, quan-
do morre envenenada e deixa 
pender a cibeça sobre uma mesa 
torrada de flores. 

Auxíliaram-n'a com muito tap 
lento os actores Max, Dccaeur, 
Gerval, Krauss e outros. 

A eminente netriz foi deliran-
temente applaudida por diversas 
vezos, o que mostra quanto ain-
da é portentoso o seu gênio. 

—Para hoje, Ângelo, Tyranno 
de Padua, do Victor IXugo. 

W . 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Commerclo»—Desen-

volvido serviço telegraplilco ; Corres-
pondência de Portugal ; na GazMilhe, 
uma carta do d r . Artliur Ferreira 
Machado Gulmarles, soli o titulo De-
[cza do Cafe. Coplosos varias ; <j Dia 
a Dia. 

Dos telegrammas: 
• FLORENÇA, 10— Itealisaram-se liofl-

tem á uolte, na egreja Iteal de Santa 
Kelicia, os fuueraes do pintor brasi-
leiro Pedre Américo. 

Dirigiram as ceremonlas do luto os 
srs. Eduardo de 1'lKueirede, nino do 
a:-li»lu, dr. Cnrdoso de Oliveira, En-
carregado de Negoclos do lirasll ém 
Londres, e o geuro do flnado. 

A cera mania foi Imponente e a ella 
assistiram um representante do Pre-
feito Municipal, os Pces dente» da Aca-
demia e do Instituto do ileilas Artes. 

Depois de pass.ido o pras i marcado 
pela lei, a Muulcipalidade de Eloreu-
çn, de aec/lrd » com a resoluç-to toma-
da por occasllo de ser exposto o 
quadro de Pedro Atnerlro »A baiallia 
de Ava iy», collocará uma Inserlpçlo 
commemoratlva ua casa em que vi-
veu o pintor. 

O endaver de Pedro Américo es t i 
depositado uo estabelecimento munlci» 
pai do Itomlto, oride aguardará a oc-
casilo dc ser transportado para o 
Brasil. 

O artista, ate aos seus ulllmos mo-
mentos, foi tratado com extrema de-
dicaç.lo por um medico brasileiro. 

i | corpo foi ernimlsainadJ sob a d l -
re-e lo do in»dico Italiano (íuldo Cal-
la juo .» 

«Clasota d» Notioia*»—As 2 J ho-
ras. Nas Sotas c noticiai, oecupa-ie 
do facto de haver a rouimisslo de 
alistamento eleitoral, encerrado seus 
tral albos, prejudicando cérca de cln* 
co mil cidadãos que n l o se puderam 
alistar. 

Oscar Lopes escreve «obre o novo 
livro de Alberto de Oliveira ; Carta* 
de Portugal ; í iolklrs e lo tn 
serviço tejr.jrilpiilco. 

^ / • O Pais»—.Vis Riiinai, de Feiicio 
Terra, abre a fo lha; telegramma»; 
artigo 'obre o montepio ; Echot A Fa-
rtos e noticias. 

• J o r n a l do Bras i l»—Crande nume-
ro de eltckrs representando os altios da 
Calabrla onde se deram os terremoto*; 
B'il'hm do Congresso ; noticiário, bom 
serviço telegraphico e as demais »ee-
ções. 

• C o r r e i o d a K a a l s l » - Gil VIdal 
abre a folba com o arUgo AerOo « i a -
cad ira, aluda soiire a l lqnidaçlo de 
• Banco de Credito Real» ; O cato d* 
C tara , artigo do »r. Andrade r igo f l -
r a . Noticias, teleframmaa * a* *M(dea 
babttuaes. 

•A V a U * » — O ptamo. tohre a m a -
çonaria ; Eehou t factm ; a mrrou ia» 
reformo» , aoUrlas, teiegrammaa, *H. 

A entrega do mlsa* aas a 
ém Trahaíkgátrei Qrofkiem _ 
as eetor Affina** Taveira, • 
devia leaUsar M* . 
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U l 

i a ftlhaa te 

. O o m i o F a a l l a t a m a . - l « « u 
J o r n a l da Europa, A. 4 'A t i i t ra ta <•• 
ca tac iysmo d a Ca lábr ia . 

Das «uns Moto*: 
•Sabemos n l o ler IBadt iasnlo a no-

licla nubllcadu por u m a folha vrsper-
Mo* dizendo que o d r . Albuquerque 
Lias , secretario da Fazenda, part ir ia 
a n t e s do llm do mi-í paru n capi tal do 
Republica. Niclberoy e Hfllo Horizon-
te no HiUiltu de se en tender com cs 
« r i . drs . Rodrigues Alves, Nilo Peça-
nba c Francl tco Salles sobre O projec-
clo do Con.resso do Estado, relativo a 
valorisacSo do café. 

A noticia do oollena enlre tauto , 
Veridlra na parte que se refere a r eu -
nMo dos representantes dos governos 
d * BulAo, de S. Paulo, de Minas, do 
M a e do Espirito Saulo, para t ra ta r 
<to assompto , a qual se reslisarA u a 
capl tahla Republica.» 

«O B a t a d o d a P a u l o — Os seus 
te lagrammas , a sen;rio :)« município» 
Notas e informações, Xoticias diar 

. r a u f t t l l « . — / . a giornala, pormeno-
res sobre os t e r remotos ua Calábria, 
ca r ta de Italia, Xote c informazione, 
Leggendn e annol lando, sobre a policia 
tle carre i ra . 

• D i á r i o P o p u l a r . — Sobre o proje-
r t o do d r . Ilerculaiio de Freitas, a pro-
pósito da poliria de car re i ra , diz : 

tO refer ido projecto, diga-se o que 
se qul/.er, cu ida apenas em r e m u n e r a r 
o* serviços dos funcelouarlos de poli-
d a V mas uada, absolutamente nada do 

r a ca r re i r a uollcial, daudo 
u m a ga ran t i a de es tabi l idade e de a c -
ceaso ao luncclonario dessa corpora -
ç ã o . 

E esta falta, que facilmente se c n -
r o u t r a 110 projeeto, vem to rua r ease 
r a m o adminis t ra t ivo , talvez, mais ap-
p e t e d d o ao» m a u r j o s da politicagem 
de can ipauar tu e A amblçAo dos I n -
competentes . S i m ; se atii aqui , n l o 
sendo r emune rados os delegados e sub 
delegados do inter ior , esses logares 
e r am disputados , calcule-se agora que 
semelhantes funecionath», a l ém de po 
de rem pres tar serviços 4 polllira l o -
cal , a inda por cima s l o pagos !• 

mtas de Paris. d e Xavier de Carva-
lho; Nas suas varias couta que -causou 
«omincntar los a Uironica política i'0 
Commercio dc h o n t e m . . 

• A P l a t é a » — N a secçlo Hontem c 
lloje, o clirouista, depois de t r ansc re -
v e r uma r a r i a do Jornal do Commn-
c't>, sobre operarOcs de credito, elogia 
a adminis t ração do ar . Leopoldo dc 
Bulbííes u a S e c r e t a r i a d a Fazenda. 

A policia dc carreira a inda lira do 
collega a l g u m a s ponderações aos srs . 
deputados , como se ja , por exemplo, 
un i e x a m e de aufllciencia p a r a se se r 
delezndo. 

L i T r i b u n a I t a l i a n a * — Dos seus 
t e l e g r a m m a s : 

.•I g iorual i dl lerl sera liaiino a u -
nuuz ia lo clie, m o l l o probabl lmente , 
i 'on . Ileuedelto Clrmenl presenter.'i. 
alia r i ape r lu ra del ia Camera, un ' l n -
ta peilauza espl i r l ta a l f o u . Tommaso 
m u n i , minis t ro degl i esteri, clrca u n a 
f rase cbe sarclilie s lata prouunzia ta 
dafTouor ívo le l touvler , presidente dei 
mlnls t r l dl r r a n c i a , du ran te II consl-
gílo tenutosl il 0 glugno dei corrente 
anno , a i rEl iseo, so l to Ia presldcnza dl 
Louliet. 

L 'on. l touvler av rebhe deito a i r o u . 
üeicesse, che a l lora e ra ancora minis-
t ro degil esteri, dl aver inislillcaio I I -
hilia, c l rca Ia quest ione mar ro rch lna , 
i a - ln reudo la nd eu l ra re neU'ordluo 
d l doe delia F r a u d a . . 

« A v a r . t i ! . — 1 1 nuoco militarismo, 
art igo de redacç lo . Nacionalismo, a r -
tigo cm por tuguez, de L. D. 

• D i á r i o ; 0 a P r a ç a . - M u i t o n o t l -
aiuso. 

• O C o r a i u e r c i o d a 8 1 * P a u l o » — 
Oironiea política. Gaztlilha. Pilo nos -
so 4- cada dia, ebronica de W. fíese-
senha df/s jornact. Th cairos etc. Im-
prensa do [lio. Pelo nosso Estado. T e -
í í ^ r amn ia s . A traces de S. Paulo. 

* M M Ia l i a -

n a l l m 
a a u v e a 

Dada Mie M I M O pr _ 
a» narrativa, antes de pirtiraios para 
Je rusa lém. 

m l t i r a m r n t e loppe , (poroxl-
> Jappé como «e paasa, c l -
a. s i t u a d a nas costas s u -

Opiniões alheias 
C a r t a * da u m p e r e g r i n o 

I 
Peregr ino nesla placas ser tanejas d e 

S . 1'anlo, a f fas tado inteiramente do 
m u u d o político e dos centros c ivl l lsa-
do», qual erniitilo contemplando os 
myster ios do Creador no livro d a n a -
tureza , ded l i )ue i -me exc lus ivamente 
nos es tudos das eousas sagradas, e m -
l ora sem capac idade para bem c o m -
pre l ieude l -as . 

I.ügo que tive noticia da puliiicaç.lo 
inseria no Lommcmo de S. Paulo d e 
uma entrevis ta com um iltustre p e r e -
grino íi «Terra Santa», pressuroso 
procurei os exempla res dessa iollia e 
lorrt todos os capítulos re fe ren tes 
a esse assumpto . 

Impaciente com o seu inier loentor , 
aeompanliei os peregrinos ató p a l m i -
Il iarem o p r imei ro slllo da Palest ina, e 
agora t s tamus em Jalia. 

L imi tou-se o ll lustre peregrino 
desr revr i r a Ja f í a actual com a s i .a 
decadência mater ia l , como todas a 
demais c idades do Oriente, sem l e -
mon tn r a'is t empos primitivos em M U 
deta lhes iilstorlcos. l iutretanlo, ú Isfo 
talvez o que mai s importa salicr, p e -
le interesse ex t r ao rd iná r io que d e s -
per ta . 

Como o fim do nosso t rabalho <5 II-
lu s l r a r os lei tores nas cousas re l igio-
sas, vamos a c o m p a n h a r os peregrinos 
em sua exrursSci. preenchendo a s la-
c u n a s da-s suas narra i / ies com d a d o s 
da es r r ip tu ra , pa ra edillcaç.lo d a t i , 
a podei inos d a r a raz.lo das nossas 
r sperancas (Epístola catli. de S. l ' e -
tfro—eap. 3 vers . lã). 

Atravessamos y.-n ,século de a n a l y -
te . òe critica liistorieã n de e x e a v a -
{les arclieologica», e portantB liilo d e -
vemos crer neste ou uaquelle aOonte-
r l m r n t o sem d a r a raz.to da iiu.s-a 
c rença , l>lo è, sentir o cITcilo sem co-
gi tar tta causa efllclenle. 

í . Pan 'o , «postulo dos ^entlo», ass im 
define a fé : — «K', pois, a f>1, a stili-
stariria das cousas que se deve e spe -
f a r , um a rgumen to das eousas que 
filo apparecem» f—Carla aos llel>r>'us 
cap. I I , vers. V.) — Klle d e c o r r e l«n-
l amei i t e sobre os acoul"eimenlos p a s -
tados . A' v is ta disso que faremos t 
Compulsemos pois, a Historia, e para 
ma io r s e g u r a n ç a do q u s vamos e x -
aende r c i t a remos com cnidado a BI-
• l i a I r ada / Ida d a vulgata latina pelo 
padre Antônio Pereira de Figueiredo, 
p fe fce »<la por ». ese . o sr. arcebispo 
d a Rafcla. q a e todo bom ehr i s l lo deve 
f a s s u i r . 

Nas como essa preciosa obra é por 
demais r a r a e n l o está a o a lcance de 
LLDM^ r ffOW BK" D<lf RIOS tk mesma Ri-
Mla d e F igue i redo app rovada pelo 
Pa t r i a re f ia de Llsbúa com a eonsol ta 
i « r a i u b a sra. d . Marta IL KsU ed i -
( k é ma i s ou menos completa , fal-
h a d o «Emente os l ivros :—«ToMas», 

w • I t i m o s eapitnloa d o B-
Mfear. «Sa tador ia de Sa lo-

», « C e i m a i t U a a » , «Barueb» e , • -

l a a t r a e t t v v t . 

M l » M M I U ? 

JalTa p r imi t ivamente 
tauo) a n l o ' 
d a d e an l l fa . 
dues le da Paleai lna, e ra o por to de Je 
nisa l i 'm nos d i a s de Salom&o como 
lem sido s e m p r e atri hoje. 

li ' nolavel por se r t e s t emunha de 
Ires grandes acontecimentos: 

"—Nesse porlo embarcou J j u a s no 
a n u o mil antes de Chrlsto, liara i u r -
tar-se á face de Deus que lhe i i iaudara 
pregar o a r repend imento aos habitante* 
(Ia cidade de Nliilve, que e r a eutlto 
capital do m u n d o gentlo e e ra egual -
men te nolavel pela sua magnll lceucia 
e iierversldade. 

Leiam se as proplieclas de Jonas, c p 
t e 2. 

Os homens d a r a z l o cont ra a M con-
testam a verac idade deste livro, m a s 
I ra tando de Jesus Chrlito, sXo obr iga-
dos a confessar como os d sc lpu lose iu 
Uinaús, que e r a u m v a r i o po t e n s o 
e m palavras e o b r a s (S. Lucas , c a p . 
21, vers. 19). 

K Jesus Christo confirma n!to só a 
existência de l o n a s como tamliem os 
factos na r r ados em seu l ivro. 

Quando, os phar l seus lhe pediam u m 
prodígio para c r e r em, respondeu elle: 
—«Ksla geraçSo m á e adul tera pede u m 
prodígio; mas n&o lhe sera dado ou t ro 
prodígio se u£o o do proplieta Jonas; 
porque assim c o m o Jonas esteve lio 
ventre da baleia Ires d ias e tres n o i -
tes, assim es tará o liIlio d o homem 
Ires dias e t res uoites no coraçüu da 
ter ra ; Isto f a l audo da sua resiirrelç.lo. 

E' Impossível q u e o Sa lvador t o -
masse, como pailrUo compara t ivo da 
sua graudeza , u m personagem f a b u -
loso. 
• 2o acontec imento : 

Mesmo na p ra ia , em q u e d e s e m b a r -
caram os (Ilustres |>eregrliios bras i le i -
ros, havia u m prédio pe i lencen le a 
u m certo S ln i lo , cur t ldor de couros, 
pois que a Indus t r ia pr incipal de Joppe 
e r a o cor tunie , leudo o m e s m o p r é d i o 
um sot lo , ou quar to al to, que os j u -
deus c h a m a v a m ceuacul», pois abi, a 
« r ias horas do dia, sub iam a lazer 

suas oraçrtes. 
Nessa casa hospe jou-se S. Pedro , 

no anuo t l da e r a chrlstn, depo l s .de 
haver percorr ido as plaulcles m a r í t i -
mas de Sarou e oulros logares, em sua 
viagem inlssiouaria . 

Dalil, foi chamado a Lydda, u m a 
pequena c idade em Saron , onde 16-
suscitou a Dorcas ou Talil l la, quando 
suas amigas, cons ternadas , lhe m o s -
travam, chorando , as túnicas que a 
mesma Dorcas lhes fazia. (Aclos dos 
Aposlolos, cap . '.), vers. 3C a 41.) 

a c o n t e c i m e n t o : 
Estando Pedro uo ceiiaculo j l r e f e -

rido, foi surprehei id ldo po r um g u a r -
danapo, preso pelas q u a t r o pontas, que 
descia do eéo, contendo nlguus un -
maes que a lei mosaica repu tava lm-
niuudos, e u m a voz lhe dis-e:—• Mala 
o come»—ao q u e respondeu IVdro:— 
<N'So, Senhor , nunca comi cousa com-
mum e i m m u n d a » . I tetrucou-lhe a voz: 
—..VIo chames u n m u u d o a o que Deus 
sancllflcou»; slgullicaudo assim o Se-
nhor que nós, os gentios, reputados 
immundos pelos judeus, t ambém so -
mos par t ic ipantes da g r aça e v e r d a d e 
que nos foi t raz ida por Jesus Chrlsto, 
como a lei foi dada por Moysás. 

Ao descer do quar to a l to ou cenacu-
lo, encontrou trez mensagei ros que 
v inham da pa r t e de Cornelio, c e n l u -
rlüo da cohor le romana res idente e m 
Oesarea, ca pilai de 1'illppos, d is tan te 
de Jappe d ia e melo d e viagem, que 
o chaa iavam áquel ia c i d a d e . 

O apóstolo, sem mais detença, os 
acompanhou , e unia vez em Oesarea 
aunuuc lou uo ceutur iao e a Iodos de 
sua casa os bens da salvaç.lo em n o -
me de Jesus Chrlsto, sendõ nesse a r t o 
Iodos l iaptisados em n o m e da T r i n -
dade lAclas dos Aposlolos, cap. 10 e 
II vers. 1 n 18). 

Perguutur-uG.s-.1o— co tao ú que u m 
romano e x e r c i a au to r idade en t re os 
judeus , n l o sendo da Ilt ibagcm de I s -
rael I 

Depois da d lv l s lo do Império de 
Alexandre de Macedunla e da q u e d a 
dos seus successores, o domínio ro-
mano foi—se e*teudeudo por Iodos os 
pontos da Aslu Menor, a estabelecer 
em cada província as t u a s pr> tor ias . 
e estas por s u a vez e i tabe lecera in as 
centúrias, q u e eram semelhan tes nos 
nossos des tacamentos pollclaes, l endo 
porém os cetilnrlilos a u t o r i d a d e mai s 
amp la . 

Tal era o posto de Coruclio cm C e -
sa r ea . 

Agudos, 29—9—9)5, 
PEHEURIXO 

Chronica social 
Jl a n i v e r s á r i o s 

Fazem a n n o s h o j e : 
O sr. d r . Alfredo Maia, l l lns l rado .su-

per in tendente da l is t rada Sorocabaua . 
A professora senliorlla F l rmina lix-

celsa Mediria. 
A professora .sra. d. America Faus ta 

de Oliveira. 
O sr. Vespaziano Piza, a l u m n o da 

liscola Normal , 
CASAMENTO 

No dia 21 do corrente , na capella 
do Abrigo de Sanla .Maria, rea l i sa -se o 
casamento da orpliani Klvir.i Martins 
com o s r . Mauoel Pacheco. 

Dos dl rec tores daque l le eslabelec.l-
inenlo receliemos nm convllo p a r a a s -
sistir ao ac lo . 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Para a s u a fazenda, i m S.lo Manoel 
do Paraíso, parte bo je o sr. m a j o r 
Carlos Moreira ( íulniar . les, h o n r a d o 
t h e s o u r l r o d a Camara Municipal. 

—Está nes la capital , a Inleiessc da 
iDstrucçHo de seus filhos o sr. coronel 
Antonio V. Ferraz de Sampaio, Impor-
tante l av r ado r no munic íp io de Itll ci-
r l o pre lo . 

—fislá nes ta capital o sr. Kugenlo 
Silveira, redac lor -chefe da 1'niHo Pur-
tugueza, do lllo. 
FALLECIM6MT03 

F a ' ! f r e r a m : 
Falleceu hontem, nes la capi tal , a l u -

uocente Mnria Alice, filha do sr. Hen-
r ique Bravo. 

O en te r ro reallsa-se lioJe, á s 4 ho -
ras da t a rde , Sahlnilo o ferelro ria 
rua Uar.lo de I tapel ininga, 1 ! -A , pa ra 
o eemi ter lo da Consolaçilo. 

l-alleceu h uilem, á uolle, nesla ea -
pllal. a m e n i n a Maria d Apparec ida , 
l l ihlnha do sr . tenente Israel de yue i -
roz, funee louar lo do Correio t ieral . 

— Km Jaril inopolls, o sr. Antônio 
Bento de Sampaio . 

Em Taubu tc , Franc isco Lobato de 
Toledo. 

—Kin Campinas , o j oven Ney Frei re 
dos Santos, lilho do s r . José Comes dos 
Sinlos e sobr inho do sr. Jero.ívrno dc 
Campos Freire , chefe do trafego u a 
Companhia Mogyana. 

—Km I.oreiM, o sr . Aa 'ou lo Gonçal-
ves Peres Junter , i r m ã o ilo sr . Onofre 
Conçalves Peres, revlsor d o Correio 
PanliUaiui. 

—No Rio, a sra. d . Maria de Almei-
da, a sra . d. ü u i l h e r m i n a Adelaide de 
Almeida. 

—Km Manaus, > s r a . d . Maria An-
tonletta Martins Couto, esposa do s r . 
Virgílio Couto e irmll do d e p u t a d o fe -
der*! d r . Éticas Mart ins. 

Theatros, etc. 

E a b e n a C M o * > a c t s r M a t t o s , 
q a e h o n t a a i , raala u m a v o a , l e v e 
o o e n e i â o d a v ô r q u a n t o < a y m -
p a t l i i s a d o p « l o p u b l i c o d a a t a ca-

Si t a l , r e | i r e a e n t o u - i e a o p e r o t a 

'occacio. 
Em um doa intarvalloa, a aetri/. 

cantora Oelphina Victor cantou 
A valsa da Bohhne \ o p r i m a i r o 
tenor Almeida Cruz, Fados t>or-
tuguezes d viola, a o b e n e f i c i a -
d o , o i n o n o l o g o A aytilha a a li-
nha, 

— I l o j e , f e s t a o r g a n i s n d a e m 
l i o m o n n g o m a o n c l o r B r a n d ã o , 
d e v e n d o s o r r e p r e s e n t a d a .1 Ca-
pital Federal, d u A r t h u r Aze -
v e d o . 

A n t e s d o e s p o e t n e u l o a oi '-
o h e s t r n t o c a r á o l i y m n o t t ac io -
n a l . 

• a b b a d o , 1 4 d a o u t u b r o 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Agencia geral 

R u b e u O u l m a r & a a 
II. !& DE NOVEMItltO, 6-11 

Caixa do Correio, n . U17 s \ o PAULO 

TELEGKAMMAS 

P O I . V T H E A M I 
T t a r a l i S a r a i 

A e r i t i e a d o e s i p e e t a e u l » d e 
h o n t e m r a e na l e e ç i e Pão notso 
de cada dia, p a r a o a d e r e m e t t e -
rnos o s n o s s o s l e i t o r e s . 

— P a r a hoje , o d f h m a d e V i -
c t o r H u g o — Â n g e l o , turarmo de 
Fadum. 

SEHVIÇO USPUCIAI. I>0 «COUMTHCIO UÜ 
•SIO PAULO» 

INTERIOR 
P r i a S o 

1110, 11—A' requis iç lo d a policia de 
Santos foram hoje presas, a bordo do 
Xilc, a men ina Maria l la r ros e sra . 
Anua Mendes, nquella que fugira da 
casa pa te rna sob pretexto de ser mal-
t r a t a d a e es ta que a t rouxe , sem d a r 
expl icações sal is làclorias . 

P a r t i d a 
II10, i l — O general Siqueira dc Me-

uezes par t iu hoje p a r a . a llalua, onde 
foi buscar a lamil la . 

Ao seu e m b a r q u e [ c o m p a r e c i a m 
mui tos amigos . 

M i n i s t r o u i u g u a y o 
HIO. I I—Chegou a esla capital o sr . 

Kuliuo l io.ningues. novo minis t ro do 
Uruguay . 

D r - A f f o n a o P e n n a 
I t lü , 11—U sr . dr . AlTonso Penua vi-

sitou hoje o sr. dr . l lodrlgues Alves, 
pres idente d a Republica. 

B , s p r < s e n t a n t a s 
ItIO, 11—Chegaram hoje a esla c a -

pital os srs . drs . senador Jo.lo Pinhei -
ro e s rc re ta r lo do Inlcrior de Minas 
Delfim Moreira, que vilo representar o t 

governo minei ro uo bauqur lu que vai 
ser olferecido aos drs . Allonso Penna o 
Nilo Peçnnha. 

A l r e s o n t a ç l o 
HIO, 11—0 geueral Hermes da F o n -

seca e oITlciaes que t o m a r a m parte nos 
exercíc ios mi lha res do S. Cruz, a p r e -
sentarain-so hoje ao sr. mlnls l ro da 
U u e r r a . 

G r é v i s t a s 
RIO, 11—Foram postos em l iherda-

do todos os grevistas que es tavam d e -
lidos. 

J u i z s e c o i o n a l 
ItIO, 11—O Supremo Tr ibunal Fe -

de ra l , na p r ó x i m a scssüo, elegerá o 
juiz seccional de Pe rnambuco . 

M a n i f e s t a ç ã o 
RIO, I I—A maul eslaçllo ao dr. Af -

fouso Penna foi t ransfer ida para sexta-
feira p r ó x i m a , devido ao mau tempo. 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 
RIO, 11—Senado. No expedien te o 

sr. Pires Fe r re i r a respondeu 4s obser-
vações do sr: Itamiro llarcellos. 

O sr. Muulz Freire cuut iuou o a t a -
que ao governador do Espir i to Saulo. 

A o r dem do dia constou de t r a b a -
lhos das d iver a i rominissOes. 

C a m a r a : Xa hora do expediente o 
s r . Lobo propòz c obteve fosse l ançado 
ua acla u m volo de pezar peio lalle-
c lmeulo do ex depu tado Vieira Bueno. 

ü sr. Moreira da Silva accresccntoil 
l i x a indlcaeüo do caplt.lo de m a r e 
( iue r ra , Fe r re i r a Campello, perante a 
lei da nmnls t ia . 

O sr. E d u a r d o Ramos juslllleou lon-
gamente a sua re t i rada da commls -
8íl0. 

O s r . James Darey rombaleu os 
niollvos apresen tados , es labc iecendo-
sn elegante palestra par lamenta r . 

N.lo houve n u m e r o pa ra votações, 
sendo ence r r adas as discussões dos 
projectos números 19'J-A e 1115, l endo 
o sr. Ilrtclo Filho ap resen tado u m a 
e m e n d a a este. 

S r . J o s é C a i l o a Kcc l i / l guea 

1110,11—Parllu hoje pa ra a j l iu ropa , a 
bordo do .Vi/e, o d r . José Carlos Ro-
drigues, propr ie tár io do Jornal do 
Commercio. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

RIO, 11—Entraram hoje neste por to 
os seguintes vapores : 

Aíie, de Ruenos-Alres ; Carnick, dc 
Antuérp ia ; Itaperm" o llapoan, de 
Por lo Alegre. 

Sah l ram : 
Xilc, pa ra S o u l h a m p l o u ; Guatra, 

pnra Anlonlna ; Amazona», pa ra Mos. 
so r r t ; Tiipn, pa ra P e r n i m b u c o , e Jo-
l;nij, pa ra Buenos-AIres. 

C a s o B o r l l d o 
P.IO, 11—O Supremo Tr ibunal Fede-

al , por Ires votos con t ra seis, negou 
prov imento sobre o r a so Rj r l ldo . 

A n t U r o p o p l i a d o s 
MANA O S . i l — U m a trttiu do a n l b r o -

pophagos invadiu o Alto J u n a p e r y 
m a t a n d o cinco t r aba lhadores d a l u r m a 
de exploraç. lo. 

Pa ra garan t i r a popo laç lo , t egu lu 
para alli um des tacamento policial. 

EXTERIOR 
T r a t a d o da c o m m e r c i o 

VlijO, I I — E m r e u n i ã o que boje r e a -
l izaram, os fabr icantes de conservas 
a p p r o v a r a m oa accòrdos es t ipulados 
e n ' r e a l lespanba e Por tugal . 

Ap«'.s a sessão real lsoo se o b a n q n e -
le, sendo t rocados mui tos v ivas . 

O r e i A l F o a a o Z 1 I 1 
MADRID, I I — Consta q a e o rei Af-

io uso XIII, depois de v M t s r o i m p e r a -
dor Gui lherme, l r l a Maulch. 

• d». I t e r l a f 
PARIS, I I—O d r . Bber lag recusou 

c iacoen ta mil «dol la rs - , que lhe ofl»-
reeeu por t a t s f r a m m a de 5 e v a - T a f k 
o a mi l l tonar lo am»r teaao , pela d l -
v a i f K * * da saa m e d i a e a a i / a a t a -

L I U O A , n - r 
4 a c a n a a l a o t r . R a l l i o 
s ldea te d a França . 

A AsioclaçAo d a 
• e p a r a receliel< 
lejo». 

P o l í t i c a 
UADHIU, II—Por aceasUs da 

nlilo d s t maiorias, a tr. N o u t e i a Hta* 
fez um discurto, dizendo ter M M t 
ao partido a sinceridade e M t a n l - j 
que se torna necessária a uullto, 
de se reailsarciu a s asp i rações do pall 
0 se regnlnrlsarem logo o orçamentá fc 
a t r e fo rmas que coui l l tarm o 
graiuiua do par i ldo . 

O o o n g o 

LONDRES, I I — O Daily ChnmUk 
Informa que o rei Leopoldo e s t t Iffc-
4oclaudo a auuexaçilo do Cougo » UM-
glca. -i 

C a t a i t r o p h a 

TO ti 10, I I—O vapor luglcz 
baleu u u m a m i n a uo dia UO do M l 
passado, a este de Shautung> 

t ju luze pessóas que Iam a bordo 
desappa rece ram. 

Navios aprisionados 
TOKIO, I I—Os japonezes aprisloiiB» 

ram os Heaincrs a l l c m i e s Instrui*, 
tíuns Wagner e aiuecktl/urg. 

NavegaçKo , 
IIREMEN, 1 1 —Desmenle-se q u e ' » 

Xor.lentscli l.lojit deseja eslabelenar 
serviço de uavegaç lo eu l r e Al te re 
Barcelona. , 1 . 

Tumulto 
LONDRES, I I—Ein Prossullz. Iion-

lem, o povo amot inado apedre jou a 
policia. 

A cavallaria carregou sobre os tur -
bulentos, fer iado grande numero de 
pessoas. " 

O <cho!ei*a> 
UKRI.IM, l t — N e n h u i i novo c i s a t a 

cholera se deu honlein un Prúss ia . 
A b e r t u r a d a s c f t r t s a 

MADI11D, 11—Com o ceremonial do 
eslylo, reallsou-se hoje a a b e r t u r a das 
cõr les . 

Foi lido o discurso d a roròa, a u -
nunc iundo projectos j á conUecidot, O 
governo ad i ra .a man te r liôa amlsade 
com as potências, coiisigua os arbitra-
mentos so lue queslões com o H W , 
Nicarágua, Honduras e E q u a d o r a j * ^ 
1 llca os prnsli . los da l lespauha , 
se fortificarão as InstltuiçSes ml l l l a l l a . 

O discurso da «orõa n-conimeuda 
o desenvolvimento da ag r i cu l tu ra pa ra 
m i n o r a r a crise agrar .a , ev l l a r a e m l -
graç ío , fomentar e unil lcar o ens ino . 

Quanto 1 queslüo religiosa, p r o m e t -
le que esla sera resolvida com cr l l e -
rlo e harmonia , eulre os poderes esp i -
r i tual e temporal . 

Cultura do matte 
BUENOS-AIRES. II—A Kaclon aoen-

sellia ao minis t ro da Agrlcul lura cjue 
adopte , sobre as Missões, as mesmas 
medidas lomadas pelo governo do Pa-
r auá , re la t ivamente a cu l t u r a do malite. 

I n a n g u r a ç & o 
BUENOS-AIRES, II — D e v e ser lloje 

i naugu rada a conferência policial i u -
te rnacional . 

í n d i o s r c v c l t a : l 0 3 
ASSCMPÇAO, 11—As t ropas ba t e ram 

os índios do Chaco lioreal, que se r«K 
r o l t a r am. 

Morreram sessenta Ind io l , fleando 
feridos dous soldados. 

Biapo de Sucre 
I.A PAZ, 11—0 bispo met ropol i tano 

de Sucre renunciou o seu cargo, c o n -
s t a n d o que sera subs t i tu ído por mon-
senhor Plferl . 

Q u n r e n t o n a s 
LA PAZ, 11—0 governo de Nlcara -

gua acaba de suppr lml r a s q u a r e n t e -
nas para as procedeuclas do P a n a m á . 

F e b r a a m & r e l l a 
NOVA ORLEANS, 11—Deram-se de-

zenove casos de febre amore l la c m 
Pensacola o cinco em Numic r . 

Confereuoia sanitaria 
WASHINGTON, II — Segunda- fe i ra 

p róx ima devera ser I n a u g u r a d a a c o n -
lerencia Inlernacional sau i la r la . 

H a a l w KjHa Xavta* a a 
t a se C a a t a 4 s Maca l i i l aa ; _ a 
aa B M M M a t o c . d», fc-—__ 
• a r a m provtaaaalo a m p a r t e I M S 
l a f t a d a a a r i a r conl ra a « t h * d r 
^ T r s a t a . B a t i i a a r a a i • * . à . 

Através dc S. Paulo 
E s c o l a K a r i n n l 

Ficaram t ransfer idas p a i a !•'< do cor-
ren te as festas commeuio ra l ivas da 
creaçAo da Escola Normal , que deviam 
realisar-se hoje nesse eitoliffleclmcnto 
de ensino. 

EITectuou-sc lioiii - i -, nesle eslabele-
elmenlo o licu.1 de Ilislrucç.lo publica, 
u m a solenuldade conimemora l iva da 
descoberla da Amer ica . 

Const' ii do p rog ramma seguinte: 
1". Ab r tura da secçlto pela senlio-

r l l a Alice Ribeiro de Sou^a. 
a". •Uuarany>, t recho reci tado pela 

seuhori la Syiv l i de Lima. 
8". «CançAo do s e r t ane jo . , pela se-

nliorlla II II. do AiiUiade. 
i®. .I.lç,lo civira», em forma dc 

i on 'ereucia, pelo professor CvridiUo 
l iuarque , ua qual Iratou do geulo te 
minluo, que teve g rande parle u a des-
coberta da America. 

I le iuouslrou a tliese, refer indo-se a 
Isabel di- !!c.,panha, a g rande ra inha 
culholica e que protegeu Chrlslovam 
Colombo lias suas lenta l lvas dc nave-
gação para os maré.. Ignotos. 

.T. .Cançílo», pela senhori la Reiab 
de Andrade . 

ii". Poes.a .Co lombo. , pela senho-
rila M. de Oliveira. 

7". • G u a r a n y , treciio cantado pela 
senhori la S. de Lima. 

A sessilo reallsou-se por Inlciallva 
das a ' n m n a s do 4'' a n n o do curso le-
clivo da Escola Normal , e foi ence r -
r a d a pelo dr . Oscar Thompson , dlre-
d o r da mesma escola, lendo si s. 
proferido u m a allocue,lo, e que termi-
nou convidando os a lumiios a sauda-
rem o l l iuslrado proie-sor sr . Cyri-
di.lo Uuar pirf n o governo do Es tado 
c da Rspubllca. 

J u s t a r e c b m a ç ã s 
Cha r r amos a nltençllo da munic ipa -

l idade para a cauz >a'da iiideceute que 
In esta o ba i r ro do H«m Retiro. 

Os moradores d a ü l pedein-nos cons-
tan temente rec lamemo» d<\ l iseallsaçio 
munic ipa l e da Pro le r tora dos Anl-
mae . \ providencias no sent ido de se-
rem presos aquelies enes, que, além 
de lesarem a moral publica, per tubam 
o soce jo com latidos a noile. 

Ale parece, dizem-nos^ que quan to 
e l o vadlo e sem dono ha, e s - o l b m o 
B>m Retiro para os seus reml'z-cou>. 

Na oceasi lo em q u e promovia des-
ordem n a aven ida Itaagel Pes tana , 
foi preso hoale ta , á s a horas da t a r -
de, o indivíduo Antoato Cardoso Gon-
» » , 

A- a r d e m d a sr. «aaMWJoaé F i n a J -
QO. R t a l H p f c é i Brao, IM a 

g r a v a 
a f f ec r l a ssoral. 

E aat la i foi q u e hontem, i i 9 h o r a s 
d a manhH, o desgraçado, l l ludludo a 
rigorosa vigl lanr ia das pessõ i t d a fa-
Iiillla, que j á dfeeoul iavam d a s u a 
anormal idade meuie l , conseguiu l eva r 

e> elta o «eu p lana sinistro de s u i -
cídio. 

• a ra liso aa rv lu - t» elle de u m a 
Iara, v lbranda d u u i p rofundos golpes 
a o pescoço, deeepand > a ealieça, qi iast . 

O suicida c h a m a v a - s e Autunla Ma-
grl , italiano, casado, com 44 a n n o s de 
edade, morador il rua Carlos Garcia , 
n . 15. 

0 dr . Archer de Casllllios, med ico 
legisla, verificou o oluto, á rr t |ulslç3o 
do sr. capit.Vi José F i rmluo, I o s ubde -
legado do Itraz, que leve couiiecimen-
to do faclo. 

I t M l a « • P k a r a u l a 
lloje, i I ho ra dn la rde , i n a u g u r a -

se o novo edil lcio da liscola de Pha r -
macia, A rua Marques de T ie - Rios. 

As festas a sc reallsarein obedecerão 
ao seguinte p rog ramma: 

/ parle 
Bençani so lenne do novo edIQclo pelo 

revino. sr. bispo diocesano. 
II parle 

1 l lvmno Nacional. 
II Álierlura d a s s s lo pelo s r . d r . 

A m a n d o de Carvalho. 
III Discurso do sr . d r . E d m u n d o 

Xavier. 
IV Gomes, (íuaramj, s y m p h o u l a . 
V Discurso do a l u m u o sr . Bento L. 

Cardoso. 
VI Pucclnl, Muno», pl ianlasla . 
VII Di<curso dn ul i imua d. Beatriz 

de Aievedo. 
VIII Callot, Ai ias liuiigarai. 
IX Discurso do u l u m u o s r . J u l l o .Mar-

condes do Amara l . 
X Waldteufel , Três jolie, va lsa . 
XI Encer ramento da sessilo. 
XII l l y m u o Nacional. ( 

fiynuMtio d c S . B e n t o 

v t e - sa , 4 s r s p M 
a a a a i j e e u r t a s p a s a 

u , vaiu-lhe a m a n i a 4 a 
a a tÉ ta do „ 

itva f a r a a sua v ida tefella a 

" sst lauESLeT": Tjyir"/!!!.!*. 
p s a t a d* a a r a s s a l a r elle o i tymptoaaaa M l m u * i>»do . a ^ e l U é » , 
d a e a n e a ã í a ç l o d a i paa ta i aen las a t a i s , . a T T . I e i t e • S l i v T ^ l i a t e -
funestos, l a J i ea t lvos d . u m a g r a v a £ 

T 4í«J . Belém do Descalvado—Ap-

fiellunles, Bezerra Paes & C. e dr. Se-
lastlüo F. de Oliveira Penteado; a p -

pellailos, os mesmos. I lelalor, dr. Xa-
vier de Toledo. I)»rnm provimento à 
appe l l aç lo dos auetores e negaram à 
dos ritos. 

N. 4450. Capital—Aiqiellanle, d r .An-
toiilo Ferre i ra de C-istllho; appel lado, 
o espolio de Josii Couto de llagalfeüe*. 
Deram provimento. 

N. i.lHii. Capital—Appellaule, An lo -
a lo Damlan ; appel lados, Sallm Sa lo -
ui.Io A Nogl. D e r a m iirovinienta. 

N. 447H. I talataes Appellaule, P s d r a 
Rocei; appel lado, Vicente Muufredo. 
Relator , d r . B. Bastos. Deram p rov l -
meu ta . 

Embargos 
N. N78.1 Capital—Embariraii le e e m -

ba rcado , Anloalo Palácio. Relator, d r . 
X. d e Toledo. Ju lgaram por t eu lença 
a deslsteucla. 

N. 4058. Hlteirüo Pre lo—Kmhargau 
les, Mareelllno Lula Fe r re i r a e s u a 
mulhe r ; emliargaiios. Luiz Cassalato e 
sua mulher . Relator, d r . B. Uastcs. 
Adiado, para desempate . 

N. 3440. Capital— Embargaule , Sa-
balo Mularelll; embargado , Pedro Tlio. 
maz. Ilelalor, dr . II. Ilasto*. Reje i ta-
ram, contra os votos dos d rs . A . F r a n -
ça, A. Paul luo, F. Sa ldanha e X. de 
Toledo. 

N. 40118. Piracicaba — F.mburganle, 
J"S>I Ferre i ra Alves da Silva; en i l i a r 
gados, d r . Franc isco Correia Borges e 
ou t ro . Helalor, d r . X. de Toledo. Re-
j e i t a r a m os emliarges, cou t ra o vo ta 
do d r . A. F rança . 

—Vao se r ju lgados n a próxima s e s -
são os embargas : 

N. 4202. Capllal—Kniliarxantes, Dl-
ulz A C. ; embargados , Teixeira A Car-
va lho . Relator, dr . I. A r r u d a 

V 4111». Capital—Emharirauta, d . Ma-
r ia d o Carmo a ou t ra ; e m b a r g a d o ! , d . 
Iguar ia l iu l ros iua de Moraes a o u t r o s . 
Ilelalor, dr . X. de Toledo. 

N. 4234. Capi ta l—limbargnnlcs , os 
meu res Heitor, Leoiildia, Curmel ina e 
Maria, r e p m i e u l a d o s por sua luüe e 

Para so ieunlsar o laclo da equ ipara - l u lo ra d. Jul la P. da Silva BapUsta, 
çüo desle Gyniuaslo ao Nacional , os 
á lumnos daquel le esliibelecluienlo, no 
dia 10 do corrente , As 7 horas d a uol-
le, no salAo nobre, r ep re sen t a r ão o 
drama O rei dos iiibterrancoi. 

Recebemos u m convi te do r evmo . d. 
Pedro Eggerafh . 

Prefeitura 
Foram concedidos iO dias de ferias 

ao Ttiesoureiro Carlos Moreira Gul-
mar.les e ao eser ip turar lo do Thesouro 
Anlonlo Rrand. lo do Caulo , nos ter-
mos da lei n . 848. 

—Auctorlsou-.se o Procurador J u d i -
cial d a Ctnnara a cnlaholar accórdo 
com os propr ie ia r ios do te r reno que 
se in terpõe eu l r e as r u a s Visconde de 
Parual iyba e Caetano Pinto, a l im de 
ser o m e s m o desapropr iado , n o s ler-
mos da lei u . »S7 de 20 de j u l h o de 
190.1. 

Mandou se pagar Si:3iii8i902, e m tc-
Iras ila Camara , ao engenhe ro Júlio 
Mlcbell, pela macadaiiil.sacllo d a rua 
Uruguayana , e m r e as r u a s l l lppodro-
mo e Bros.-er, descoutuudo<-se 5 "|0 dc 
rançllo ; 

— I lequerimenios d e s p a c h a d o s : 
De Joaquim Mendes e Anlonlo do 

Carmo Branco, sobre o b r a s ; 
Caetano Able, Josií Francisco Júnior , 

Miguel Marzo, Juvenal Ferraz, Jo.lo de 
Carvalho e Anlonlo Cavlcholl, ped indo 
approvaçüo de plaula—A' Dlrectoria 
de Obras, para os dev Idos llns ; 

de lle.iedtclo l.eo. pedindo alvarA 
de t ransferencia , e Naml Jaíet A I r -
iiitios, pedindo approv«ç&o de lel trelro 
—Sim, em termos ; 

de Ffatei l l Calaldl, pedindo prazo, 
O Francisco Paolo sobre Imposto—Sim; 

de Martinho Marques Fer re i ra e Car-
mo Malateslc, pedindo re levamento de 
mii l la—Mantenho a m u la ; 

de Jo.lo Gonçalves d.i Silva, pedin-
do re levamcnfô de mul la—Defer ido . 

Faculdade de Direito 
Süo convidados Iodos os acadêmicos 

de Direito pa ra u m a reuni,Io hoje, ás 
11 l |2 horas da maiihii, uo cdlliclo da 
Facu ldade . 

C « m n i u n i e a ç i o e s i n u i e r e U l 
ParUcIpam-nos os srs. Spina A Bres-

ser haverem t ransfer ido o seu estabe-
lecimento coinmerclul para A r u a de 
S. Iteuto, n . 2-C. 

Guarda Nacional 
O tenea le coronel Cl ins l l ano e se i» 

companhei ros de coir imhsao, ao des-
e m b a r c a r e m h- n lem, ua estiiflto do 
Norte, t iveram festiva recepçllo por 
parle de seus chefes e c a m a r a d a s . 

—Formou houlem a escola de Ins-
IrueçSo ii cargo do Icnciite coronel 
Olegailo Amara l . 

—Iteqnereu seis mezes de licença, 
para I ra la r de neg .cios de seus Inte-
resses, o coronel d r . Carlos de Cam-
pos, c o m m a n d a n l e super ior d a Gua r -
da Nacional neste Eslado, q u e serA 
substi tuído. Inter inamente , pelo sr. co-
ronel chefe do es tado maior . 

—Os -r». rommanda i i l e s e olllclaes 
das diversas briga>las da capi ta l com-
parecerão dev idamen te un i io rmlsados 
lio festival que o Club da G u a r d a Na-
clounl real isa hoje. 

Recebemos : 
The Hrinilian tteciew. N'. 41. Vol. 

VIII. 
Eitnlnioê ds Assoeiíç.lo Commer . 

ciai de ltiieoatiara, Amazonas . 

Bflelamaçõas 
Os m o r a d o r e s da rua Glyeerlo d i -

zem que lhes esta c ausando mal a 
demora d a construcçüo da. ponle que 
naqnel la r u a eslA sendo feita. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r l b a a a i da J a « l l « a 

CAMARA CIVIL 

SESSIO ONMNANIA KVI I I dr o c n u a o 
• DE I90i 

Presidente : d r . Augusto Delgada. 
Seere ta r lo : dr . Lu l ; de A r a ú j o 

Passa rjrn» 
O d r . Xavier de Toledo passou ao 

dr. 1. Arrn i» a eivei :)7*1 d a capi ta l . 
O d r . I. A r r u d a pussou a o dr. C. 

Saraiva as c.veis ÍI7'J de -Santos, 3622 
•Ia Campinas , i t u j do Banana l , I7SW 
e 4403 J a capi ta l . 

O d r . C. Sara iva possoa a o dr . P 
Lima a s eiveis t a w , 430} e 411* d a 

T dr. r . Saldanha passou t o d». 
Xavier de Tale do a eivei U i 7 d a c a -
pital e ao dr . A. Paulino as eiveis 
4 1 » d e A rira. («ara, ao dr. B. Bastos 
a eivai U * s da eapllal a ao dr. A. 
Frasca a eivei « te4 da capital. 

O dr. B. Bastos passou a o d r . Ar-
lindo fiaerra a eivei 1»14 da PUida-

rni d e 
O d r . Arl tedo G a n r a 

Xavier de Toledo a s e ive is 
C a e a f a v a e I M » d a capNal. 

O d r . A. F r a s c a p a n o u ao d r 
Bastos as eiveis *436de Uaaeira e 

Relator , d r . B. Bastos. 
Parecerei 

O d r . p rocurador geral do Es tado 
deu parecer sobre as apprl laçfles c í -
veis Í4«» d e Dous Coorego ' , 43*» 
4315 da eapllal e sobre o processo dc 
responsabi l idade 8.1 d e A r a r a q u a r a . 

T r i b u n a l »lo J u r y 
N l o houve honlem sessilo por uHo 

l e r comparec ido n u m e r o legal d e j u -
rados . 

Pelo nosso Estado 
• a u t o a — R e a l l s o u - s e au te-houtem, A 

noite, na residência do sr . dr . Jo io 
Galego Carvalhal , u m n reunifto dos 
vereadores . Inclusive os membros da 
commissAo de Fazenda d a Câmara Mu-
uiclpal . 

Nessa r e m i i l o t ru tou-se de ce r t a s 
modlUcnçftes uo projecto que o rça a 
rceeila e I I \a a despesa da mun ic ipa -
l idade, o qual demons t ra uma econo-
mia de ceulo e lautos contos de ré i s . 

Ficou tamliem del iberado que o s r . 
d r . Soler de Araú jo api'c.-,euturA A 
Camara uma Indlcaçílo, sohr" o posto 
medico, no seut ido ue - l e c o n l m u a r a 
ser mant ido pela munic ipa l idade . 

Movimenta religiosa 
SANTO n o t>!A 

S Wilfrido, bispo de York 
Nascido uo anuo dc 034, cm Nor-

l l iumber laud (Inglaterra) , no selo de 
u m a amil ia nobre, lol, desde a suu 
tenra edade , educado seguudo os p r e -
ceitos da rellgISo catliolica. 

Nlo l inha mais que do^e annos 
q u a n d o perdeu sua m. te . Casando teu 
pae segunda vez, e s u a madras t a u l o 
o vendo eoiu bons olhos, seu pae cii-
vlou-o A cflrte e lel-o ap resen ta r A 
r a i n h a l ianl leda, que, encan tada pelo 
seu espiri to e peU sua modést ia , to-
rnou-o sob sua dlrecçAo. 

' l endo o joven d a o o a conhecer o 
desejo que t inha de re t i r a r se d o m u n -
d o para só servi r a Deus, lol a t l e n d l -
d a a sua vontade, e n t r a n d o p a r a um 
mosteiro em Llndsharae , donde m u -
d o u - s e logo para Roma. 

De viagem por LiAo, recebeu alil as 
o rdens menores , s endo mais l a r d e o r -
denado por Agilberlo, bispo do Dor-
cesler e pouco depois uomeado pa ra o 
bispado de York. 

l imlim, depois de have r r e :o rmado 
o clero d a sua diocese e do l e r pas-
sado umn vida dolorosa , m o r r e u co-
mo um saulo no moste i ro d ' l !udal , no 
a n n o de 70 ' , aos - d e n t a e seis annos 
de edade, dos quucs quaren ta e seis 
uo seu eplscopado, e D.-us mau l fe . tou 
em breve a sanl lda ie do seu servo, 
por u m g r a n d e n u m e r o de mi lagres . 

F. r, edicnle do Bispado 
ProvIsOrs de casamentos : 
P a r a Cambucy , a f avor de Jorge No-

gueira Fe r raz c Mar a Luiza Stoein. 
Pa ra S. Josó do Beli-ni, a f avor dc 

Antoulo Martinho d a Silva e Carloia 
Penha . 

Para Amparo, n favor de Aíalllia 
Soares da Silva e Otliia Vadl. 

P a r a Piracicaba, a tavor de José 
Martins pere i ra e Virgínia Pa rches de 
Aguiar; de Olivio .Saes o Maria Hene-
dicla de Assis. 

Pa ra a Se, a favor de Ignaeio C h i e m 
e Regina Cragul re . 

Para Consolação, a faver de José 
Puccl e Uachellâ Lombardo. 

p a r a i ua a >avur d e I tamiro e Rita; 
de Avelino e Autonia . 

p a r a Sanla Cruz da ConceiçAo, a fa-
vor de Antoulo Leme da Silva e C a -
thar lua Maria dc Jesus. 

Pa ra S. Roque, n a \ o r de Deodoto 
Vieira da Silveira e Augusla Leino 
Collaça da Silva. 

Para Consolação, a favor de José 
l .eamuscio e Glúseppa Naddea. 

—Prov i s lo para u m a p r o r l M t e nu 
festa d» S. S e l a j t i ü o em San ta Rita 
do Passa Quatro . 

tdem para u m a proclssito na fe-ta 
do Divino Espir i ta Saulo n a Capella 
de Mineiros, em d o u s Corregos. 

Idem de eoad ju lo r ila | iarochla de 
Leme, a iavor do p a d r e Pedro Alves 
Vaz Pmlo. 

Idem, nomeando romml- i í lo d a s obras 
da mat r iz dc C a r í g u a t a t u U . 

FOOT-BALL 
ÍS1 malch d* campeonato 

I H O U C U M I L v a a s i s *«I:ks. ,sziit 
SerA lioje d l s p u t i d o , uo Velodromo, 

o iH ' matrh d e campeounto, pelo <(/«r| 
Ctub Intermi mnal e A A. do Ma-
ckrnzie Cidlege. 

Esse encont ro promettg se r emocio-
nan te 

Os f"l-»1 do litlrrnarinnal est.l» a s -
sim orgMdsados : 

1" leam 
Osório 

i .uku—Mario 
J u v e n a l — T a r a e r — P i l a r 

Ora tuado—Lea—Argeaur>-Cr<»*—Ro-
| ^ 

I 
fam 

Pere i ra 
Collatino—P. Sohn 

Kpammoadas—Aguiar—ti lnora l i 
L a u r o — Laerte—Leite—D'Ak>—Fraoeo 

** — a i É B l l m * 

toa a a 

BOa-Vkta. a a i a as-
« d a Maicfla, e m a a e « H o j a a a -
• a l t a s a a l a M e s s lmplss , dup las , 

I trlalela a I partidos de campeonato. 
que s e r i o d i spu tados pelos aprec iados 
tportmens : Luclo con l ra Júpi ter ; Mar-

Lima cont ra lla-
gobcrlo e d r . Semana contra Ainau-
dulu. 

mo con t ra Chlqulto; 
8e 

ASSOCIAÇÕES 
Hoje, ao melo dia, 4 rua .Saulo An-

tônio, 48, assembitía para leitura doa 
es ta tu tos . 

G l r a a i o X t u t t t t v t B a r o i a 
No dia l i do correnla, lio s a l l o • Steiu-

way», esla soc iedade resIlsurA uma 
ton re pa ra a quul uos mandou um con-
vite. 
O r u p o K e c r a a t i v o l a u s t o i d a 

l loje, A r a a d o Ul | ipodroaia , 9, a a -
se.i.bléa geral . 

• r a p a Z 
No d ia 14 do cor reu le , sal ibado, v e -

rl l icar-se-A, com u m deseuVolvido pro-
g r a m m a , a 3tf* reci ta suclal , sendo 
por essa ocoasiHo levado & scena o 
emocionante u r a i u a — Jorge de Âgiii-
lar. l im seguida, baile. 

Os convites | i«ra esse festival acliam-
so A disposição dos senhores sócios, 
u a séde do ciub, da s 7 t s 8 horas d a 
noite. 

C e n t r o B e c r e a t i v o D r a a s a U a a 
• M i a c r v a . 

Reallsou-se lioute.ii u a siíde social, 
u n i a asseiubléa geral a l im de t e r eleita 
u m a dl rec tor ia p a i * t e r m i n a r o m a n -
d a t o d a aa t e r i o r , em vista d a i difll-
cu ldades por q u e es tava passando esta 
f o i e d a d e , sendo convidados os seus 
Itllcladoros o cidadAo Manoel Vlclorlno 
de A n d r a d e e o incançavel companhe i -
r o de inicia t iva u a mesma, o c idadão 
Leopoldo Guedes, l icaudo ass im o r g a -
n l s a d a a di ieetoi a : 

Presidente , Manoel Vlclorlno de A u -
d r a d e ; vice-presidente. Augusto Boe-
m e r ; 1" secretar io , Maurillo Vacr l -
m o n ; ü° sccrelurlo, Auloulo Cavei-
l u c c l ; thesoure i ro , Leopoldo Guedes . 

S o o l e d a d e • e l e u t l S e a d a P a u l o 
Hoje. l i , As 7 o mela horas d a uol le , 

sessilo o rd lua r l a . 
Chremlo S r a m a t l o o M a a l e a l L a a o 

B r a a i l a i r o 
Recita social em 14 do corrente . Os 

convites acham-se A d isposiç lo dos s r s . 
soclos, das 7 às 9 horas d a uolte, ua 
secre tar ia des le Greinio 

O . S . A l u m n o » d a T a l m a 
No d ia 11 do corrente , reuulAo I n -

t ima; uo dia -8 , 6 8 ' recita social. 

INFORMAÇÕES 
o TF.MPO — Boletim Meteorologia) d a 

Cemviiuao Cettgraphica * üeoíogtea— 
II de ou tubro—Uaromel ro , a O* At 7 
horas da manliü, 697.S mm. ; 1 horas 
da tarde. HU7.3 mm. ; t horas da nolla 
de hontem, •)'".<> m m . 

T e m p e r a t u r a mínima, 1K'0 ; m a i l -

V e n t o predomlnantoh a l i As * horas 
de larde, t . 

Chuva (rm 11 horas). 28,1 m m . 
'ieiiipo tterai, chuvoso. 
ntpr.NSAaio na . CLRMKXTS r r n n m -

iia —DorAo cousullas a . a n u a . naquel le 
Dlspeiisarlo, A r u a Libero Badard, u. 
!tt>: de I I boraa ao meto-d la , a dr. 
Mello Barreto ; de uielo-diu a I hora , 
o dr . Alberto S c a b r a ; do l As 2, o 
d r . Oscar Gonçalves Brandi ; de 1 As 
3, o d r . Far ia d a Hocha, e de 3 ás I , o 
d r . Arar ipe Sucup i ra . 

Hoje, 12, por ser cr iado, nSo lia 
consul tas ueste dlspeusar lo . 

Os e x a m e s laryngoscoplcos s e r i o 
leitos, de meio-dia A I h o r a , pelo d r . 
J a m l e l r o Cosia, as qulu las- fe l ras , e, 
nesses dias e aos sabbados, de I As 2, 
pelo d r . A. de Campos Saltes, e os 
e x a m e s baclereoscopicos, das g As ( , 
pelo dr. Pa lmei ra t t lpper . As seguudas-
lelras; pelo d r . Gama Cerquelra , As 
qua r t a s ; pelo d r . Nenteiro Vlauna, As 
qululas , e pelo d r . Llytses Paranhos , 
aos sal ibados. 

CANTA CASA—Movimento do hospital 
no dia 10 de o u t u b r o : 

Exist iam 4íMI enfermos; en t ra ram 22; 
s a t u r a m 12; falieceu 1; existem f.00. 

Receitas av iadas , 333; con»ul t ts , 203; 
pequenos cura t ivos , G7, operações, 3. 

O lallecldo foi Jot»' Anlonlo da Si l -
va, brasi leiro. 

— Movimento do hospital no mez d e 
s e t e i o b r o : 

ixisllnin e m t ra tamento 415 e n f e r -
mos; e n t r a r a m d u r a n t e o mez 483; 
t iveram al ta 348; falleeeram 31; llco-
rum em t r a t amen to 379. 

Deram-se 1137 consul las ile medle l -
nn, 381 de c i rurgia , 203 de gyneco-
logia, 41J de oplitalmologia e 147 de 
oto-r l i ino-lnryngologla. 

Pequenos cura t ivos , 941. 
Operações, 7'J. 
Receitas a v i a d a s . 7135. 
Gabinete e lectrolheraplco — Applica-

ções : ti83. 
llns 31 faliecidos, 9 e n t r a r a m m o r i -

bundos o 3 fali' ceram de tu l ie rcu-
lo.-e, 

roncA roí.iciAi.— Serviço para h o j e : 
Super ior de dia, o sr . capltllo 

Galdii.o. 
O corpo de caval lar ia d a r * u m oITl-

ciai para a j n d a u t e de d i a . 
O I " balalh.lo d a r l a s gua rdas d a 

cadela n Palácio e 2 olllclaes pa ra 
a guarnfçlto. 

0 2" patal t lSe d. ir i as g u a r d a s da 
Polir .a e li spilal o a o rd»nanças p a r a 
a Secretaria do C o m m a n d o f > r a l . 

0 1 demais cor;ios d a r l o o serviço 
do cos tume. 

TocurA na pa rada e no j a r d i m d o 
Palácio a l* sccç&o. 

Aiunuiieii.se de dia sargento Gul-
marAes. 

Uniforrrie, I o , paraolTiclaes e 4 ' , p a -
r a as praças. * 

L O T S B Z A S — Resumo dos pps-
m i t s i l a lotrr^k d a caplütl l iderai e x -
t i r l . ida h o n t e m : 

I 4 * í 5 211:000* 
35760 i 'Clo» 
23104 íu«a 

8 ri;KMI0S BE 2C0| 
A7L4 IUH3 11071 l iS: , ' j 

1005» >1761 471119 
10 itir.uios ne l.ioi 

í6---< 11759 11074 15931 1 « J ! 
10018 27870 39263 43349 45721 

10 r R U I o s DE 100$ 
I K » ;H79 191 m 10ÍIS 1137» 

J'J<«0 VOi:ii 42317 4 W 3 47947 
â r r s o i m A QAES 

11834 e 1 4 M I 7 i a 
35 701 e 35767 DOf 
A5H/3 e 15105 «tl* 

aasaaaa 
1W21 a 1K4I 
U » 2 d a IAiCIO 
.31704 a S57- 3 
35787 a 35770 
lütOt a 16108. 

15103 a 35410 

»>» 
: » 

m a 

20a 

i4Hot a i m a s a a 
33704 a 358»JO 2 M 
15101 a 25100 i o | 

H a a a s 
Todos os números lerrr.ina<lo> e m fS 

lem • 
l o J w os immeros lffi&iiMt}9t m i i 

chega i 

— r a a n s A s 
a t a 

l inha, 1.18 t „ a té 

e Ylú, 0 . i t L , de 

— rAMIDAS 
d t Rio ) 

i) para o Rio. onde 
» . • d a noite. 

m.—(raatda) para o Rio, onds 
chega As i . t t l da nollo. 

M m.—(mlxto) até Cachoeira, ouils 
clie_'a as 7.30 da nolle. 

7 . 0 n — ( u o c t u r n o ) para o Rio, omls 
chega As 8,0 da i i iauhl . 

cnimADAs 
> . 3 5 — d a mauht , (nonlumo) do Rio. 
• . « • — d a tarde, (ml i la) de Cachoeira. 
• . U — d a noile, (rápida) d s Rio. 
• . t O — d a noite, (expresso) do Rio. 

> a t a e f t a d a f c a a - F M r t a * s BCMOAOAS 
/ n m o mtertar: 

• J W — p a r a a lio lia Bragaa l lna , raáiaci 
Sulits Veridlana, Saa ta Rlla e Dcs-
ca lvade iue , Mogyana ali! Rlbelrln 
Prelo, Ytuaua, l amaes do Amparo, 
Serra Negra, Itaplra, Pinhal, Cai-
* Mocóca e " 

—pai 
sc, Hio-filaro, Araraquara, Mogva-

Guaxupé . 
i—para Jund lahy , l inhas Itallhen-

ua a té Franca , |As segundas , quar 
t a s e sextas) ra<> aaa de Raplra, 
SertAothiho e Sanla Rita da Parti 
so iate St l lcs de Oliveira), ramal 
canip ine i ro nas terças-feiras, r a -
m a l d r . Lacerda nos qu in tas e do-
mingos . 

I O JA—para a T t u a n a (soa domingos e 
quin las- fe i ras i . Paul i s ta até S. Car-
los, Mogyana até Casa Brauca, ra -
m a e s do Amparo , do P inha l e cam-
pineiro. 

4 . 4 0 - p a r a a I l raganl lna , Vluana até 
Ylú, (nas Mvuudas c qululas-felras) 
lliillben.se (nas terças, qu in tas , sab-
bndos c domingos) e Campinas. 
Para Santo»: 

e . 2 5 , 7 .20 (rápido), 9.35, 2.10 e I KL 
Do interior: 

9 M t — i l e Campinas , Matlbeusa, Bra-
gau l iua e Vlú (uas segundas o 
q u in t a s - f e i r a s . 

IX.O—(mula) de Jundiahy. 
S . 8 — d a Mogyana, desde Casa Brauca, 

r a m a e s do Amparo e do Pinhal , 
Paul is ta , desde S. Carlos e ramal 
campiue i ro . 

6 . 8 0 — d e Rlbel r lo Preto, dos r amaes 
úe Mocóca, G u a x n p é . Caldas, Pi-
nhal , l lapira, Snnla Hita, Descal-
vadense e Santa Veridlana, linha 
l l iat ;autlna. 

7 . 0 — d a Franca , ( nas terças, i f i ln lns 
r. subbados) r amaes Santa Blta do 
Para íso , (de Sal lesde Oliveira) Ser-
taozinho. Amparo, Serra Negra, II-
nl ias l l loCtaro, A r a r a q u a r a c l la t i -
Itense, (nas terças, quintas , sabbado 
r d o m i n g o i e r ama l cumplne l ro . ina i 
lerens- feiras) e ramal dr . Lacerd • 
(lies qululas o domingos). 
De Santoi: 

a AO, 9..15. 4.25, C.iS (rápido) 6.53. 
I M P O S T O U O Ü E L L I I 

Os papeis snjeltos ao sello propj.-
r loual pagam o sello seguinte : 

Até o valor de 2008000. . .100 
De soutnon até «OOaOOO. . 440 
De 400 (000 a lé 60U8000. . 680 
De 6MIIOUO até NOOtOOO. . 880 
De 8Ü090H0 até I:000a000 . 1*100 
Cobrando-se ma i s 1 | I00 po r couto do 

c-is ou iracç&o. 

C a r t o r l O M d e p a i 

\ 0RTI i DA SE '—Rua Direita, n . 2 5 -
At id lenc ias : lerças-lelras, A I hora 

da larde , A r u a Libero Badaró, n. 17, 
sobrado. 
CliL DA SE '—Rua d a Liberdade, n. 
I3IÍ-A—Audieucias : quar tas-fei ras , ao 
melo dia . 

VILI.A MARIANA — Rua Vergueiro, n. 
264-A—Audiências : sextas-feiras, ao 

melo dia. 
SANTA IPHVGENIA—Roa Aurora , n . 
« 3 1 — A u d l e n d a e : sextas-relras . a o 
luclo d ia . 
i ONSOLACÃO—Rnsdr. Álvaro de Car 
v valho, 24—Audiências : segundas-fei-
ras, ao me lo dia . 
t ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras , 
8 n . 41—A 
I I horas . 

Aud iênc i a s : terças-feiras, As 

DRAZ—Avenida Rangel Pestana, u . 
" 1 2 8 - A — Audiênc ias : quar tas - fe i ras , 
íis I I horas . 
1) IÍ I ,EMZ1NH0—Avenida d a In tendeu-
Wcis ii. 209—Audiências : sabba ios , l i 
9 l | í horas . 

C O N S U L A D O S 
f O N S L L A D O GERAL DA I T A L I A -
v L s m o da Republica. 
p O N S t L A D O DA F R A N Ç A - R u a Ma-
v r a n h S o , 13. 
fiONSULADO DA ALLEMAN1IA— Rua 
v&. BENTO, til. 
fiONSULADO DA AUSTRIA-IIUNGRM 
v — R u a PlrapiUnguy, 24 (Liberdade), 
f ' O N S t L A D O DE P O R T U G A L - R u a S. 
v B e n t o , 30. 
f O N S C L A D O D A R E P U B L I C A ARGI i .V-
«'TINA—Ladeira do dr . Fa lc lo , 2 . 
/ 'ONSCLADO DO URUGUAT—Rua IJ-
Vl-ero liailaró. 17. 
/ 'ONSCLADO DO P A R A G U A Y — A U -
V m e d a dos Andradas , 18. 
rONSCLADO D A B É L G I C A — R u a d e 
v S . Bento, 43. 
f ONSllLADO DA VENEZUELA — Rua 
VDIrel la . 40. 
/ 'ONSCLADO DA IIOLLANDA—Rua do 
v s . Reuto, 81. 
VICE-CONSCLADO DA INGLATERRA 
• — R u a de S. Bento, 41. 

VICE-CONSlLADü DA I IESPAN1IA-
Itua Direita, 10-C. 

C o r r o í a G e r a l 
TAXAS DR rRAVijUIA B FaKMtOI bOl 

VALES POSTA ES 
Cartas— NSo ba limite de peso oa 

d imensões para esta ciasse d e corres-
poudenr ia . 

As car las n l o f r anqueadas paga r lo 
uo dest ino o dobro do porte ou Insuf-
ticlcncla; as de procedeucia exlra i i -
peira pa^arAo 400 réis, por 15 grani -
m a s ou f raeç lo . 

Nos a c k a r s bilhetes postaes ou car-
lss-bHhete> a s t axas serAo comple ta -
das coiu sellos adhesivos. 

A taxa minlnia dos mannscr ip to] 
pa ra o e x l r o n i e i r o serA de ISO réis o 
das amos t ras de 150 réis. 

Vales— Os tomadores de vales pa^a-
i9o além da taxa e registro: alé l i | , 
400 réis; a lé a n , 7im réis; alé t i»» . 
I |20»; alé 1.V1, l |750, até «Kl*, MíiOc 
e üuo reis por íooa ou fracç.lo exce-
den te de 100J. 

E' obrloatorlo o registro de car tas 
re inet lendo vales. 

Registre com talor—Limite máx imo, 
a u * . 

As cartas pa ja rSo , a»ím do porl». 
registro e ou t r a qua lque r t a x a a qus 
estüo sujeitas, a té 104, 30<>a e 130 rçii 
por 68 ou frarçtlo de I a excedentes. 

E' tacullal lvo o porte das carlas * 
«.brigalorio • da s o a l r a s correspoii-
deaclas . 

Carlas nrdinarlitt—190 réis r a ra o 
Interior e SOO réis para a Exterior, por 
45 gramnia* ou f r a e ç lo da 15 gram-
nia». 

Hlb'let pnHae» simpif» I» réis pari 
a Interior e 100 reis pa ra o Exterior, 
r a d a uri ' . 

Bilhete» pauan daMss §> réis para 
o Interior e 800 réis para o Exterior, 

Cartas-t tthetet—fto reis pa ra o Inl?-
n o » e UO réis pa ra a Exter ior , cada 
a m a . . 

i m p r e s s o s - » rdls a a r a • la ter tor » 
«0 réis para o Exter ior , p a r » gram-
ai aa ou f r aeç lo da 80 g rammas . 

tormet » I t e X t t e s - I O ré ts para o 
la ter tor e 80 réts pa ra o Exter ior , por 

réis 
150 réis p a s a — „ 

L a Ex te r io r . H » 
a r a m n as a a fraeçto de 50 grammas-

A a t s s l r a » — M O M s n a t a a M e n o r 
e >5a M a pa ra o Ex te r t s r , r * * 
g r a m m a s M I raee ie d e a a gwasasaa 

Premiei» vtylttiu W d l j a t 
k i e r i M ^ M O rife p a r a m w m j * » 



Itália 

l 300 
I 440 
. 660 
, 880 
[ 1*100 
>r couto do 

rorrespoii-

Clillín-n7» •uwtaj Sehool. . 10 A. JJ. 
MtllM- . <1 A. 5-
LVPMOflff. » • • • • • » • • * 

CbacUlu Rev. V . B. S o f r i * B. A. 

D*. SEIIOIO M K I â A - M w U o o - B i p f ' 
r ia l t fcdp, molMUw d o eor»Ç»o pul -
i i i f l f í T d o erUo«M. At tende a c h a m a -
dos m i w a na ldMCU, à r u a Briga-
deiro Tolda», W. Coaaollorlo: rua 1S 
de Novcmliro, 1», do l 4»_S. 

[)IL lAUIltlHO COSTA-Espoclallrta 
?«s moleoliM doa olltoi. ouvido», «ar-
/nnta c nerl*. Coiiaul lor io: Hua do 
Comn ordo, B. de 1 lis 4 da Urdi".— 
OhamaiM)» por cscrlpto, • iiimlquor ho-
ra. llckidcni iu : ilua dos Cuayaiuizcii, 
fi. 131. 

D*. NI IXO BAHBETO — OCDLUTà 
- Membro « a S o c M a d e Optti»lm<X»-
c i t a Hrx leaua r da Sociedade F r a n r a -
tA *> OpkUlaaolof ta . BoaMouetai: * j » 
nlda Rnngrl PciUaa, 00. Couaultorlo: 
jua Direita, 34. 

DA. A. LUIZ DO REGO - Medico • 
«pendor—(Ci ru rg i a em «erml o n o l M -
l i a i de aeuborat) . Realdeudo: r u a da* 
P a l m e i r a s d . I I . Cooaullofloc n a « o 
C o n m e m o , <). OouMiltas: d e i As 4 d o 
tarde. Tideiilione, lOIv. 

BR. VIRIATO M A N O 0 - C I I B l « a 
wedfco-elrnrRlca e especia lmente mo-
l e t l a s dos «rgami genUo-urinarios, 
vrlh e tuvtolis. C o n s u l t a i : d e I As I , 
l u a da HÒa-VlnU, 41. Realdencla : lar-
t o da Lllirrdade, M. l e l e p h o n e . a 
iu*. 

OerMSTA— Dr. P. Pontual— "x-
r!:»fr d r clinica do professor Wecker, 
com longa i rutlca em Pernambueo; 
de volla de sua viagem A Europa, 
• o d e , d u r a n t e 4 anuos, (requentou a» 
pr lMIpaea cllolea» de moléstia» do 
olho», na r l c e oa r ldoa , e m Berlim, 
Pari» o v i ç o s a , i n u a k r t u ( « i r a l d e a -
cia para ra te n ( M a l . 

Cowul to r to : Roa * S. Baeta, N . 
de I As 4 hora». 

Rrsldrnda : Roa Vlctorino Carmll-
lo, IV. 

BR. BUENO DE MIRANDA—ts». : 
»./*«», amém, narii o a»i§anta, Jls-
Mim Io do notarei ocullna Moura Ura-
fetl, aom pratica de Pari» e Vlcona. 
iiiemlim titular da Academia Nacional 
de Medit lua, ex-medico cITectlvo da Po-
lyelluloa do Itlo e adjunto da Santa 
Casa.—tions.: 3, rua Direita, d u l i As 
3.—hcsldcncia : 17, Rlacbuelo. 

Dl). I I I I IMO Mi: IR A — Clinica medi-
ra — Cbt fe do serviço de clinica da 
í a a t a Casa. I tealdanela: Alameda Ba-
H o do Limeira, a . BI. Gomul to r lo : 
r u a S lo Bento, 48, de 1 As 2 horas, 
'l elopbMie. 40. 

L d T O l 
i A M O I D l C A 0 O B • T k a o -
V d o v o D l a a d o C a r r a l l i o J m a i o r 
— â o o a I U m 0 M 0 a a B o a t o c a p i t a l o 
í ò f . S o o r l f t n U i m « M a n do 
I r o T o a s t e * . t f ( o o b r a d o ) . 

DR. >. THOHAZ DE AQUIXO-Medl -

8» par te l io—Eaoedal ls te e m moléstias 
e arnrtiora».—Realdencla: rua Conse-

lheiro Ramalbo, 47—Consultorlo, Ilua 
l )s»a>nva, t - B , can to d a r u a José Bo-
nifácio, ponto do» bonde» da Avenida. 

O B A D T O O A B M Antonlo Rlhel-
10 d o s * s a o t o s Estevam de Almeida, 
Cabrlel Ribeiro dos Santos lém sen 
e swjp lo r lo A mrsma r u a de S. Beato, 
o. 17 (sobrado). 

D r . T . L°. A n d r a d e 
3 3 — n u * P K D R O Z O — 3 3 

Professor de Eacrlpturac&o Mercantil, 
f inçuas e Itireito t/wimeriial 

D e n t l a t i u i 
0 clrnrftlüo dentlata A. Castello Uz 

qoalqaer Irabalho doa mal» aperfei-
çoados * M odernos da sua proflssüo, 
por rr«(03 muitíssimo razoavels. Ao-
c e l t a p a r a m e n t o o m preotaçSoa, 
frtwêuuuntr. contratadas. — Gabinete o 
letldftcia, rua de S. Bento, n. 18. 

Triidoclsr Januiieutad» 
E. EOLLEVDEB 

para o iraocez, inglei, allemlo^ 
llauo, liespanliol e bo l lande i 

: r . t a SíLadorFelJó, 17. TeL M l . 

ita-

INDICADO! GOMMERGÍAL 
VIKHO BARUEU fabrico do 

Iiodrigne» Pinho & C., é o mais 
liyredavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Completo aortimento de d r o 
gaa. produetos chimieos, espe-
tialMade» pharmaceutiona c per-
fumariau por ntacado e a vareja 
—<J> Amarantc & C.— Rua Direi-
lo, n . 

LA RA1SON—Officina de coa-
turas de primeira ordem, para 
soakoras. Rua do S. Bento, 14— 
Hcarique Bamherg. 

AOS SRB. DEXTISTAS—O/ío-
Urdo Universal, casa especial do 
nrligos dentários, não temo a 
contorrcucia daa suas congene-
res, porquanto é a primeira na» 
te ácaero em todo o Brasil. 

Nnntcm ('. :positoa nas primei-
ras «idndos desto Estado, como 
basto», Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, e cm Uberaba, no 
Estedo de Minas. 

Importação directa das princi-
pais fabricas, cora correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova York, PJiiladclphia, Lon-
dres,Paris, Puttliscn c Elberfold. 
—Jnaunrio Loureiro Se O.-Rua 
P. Tento, 1G. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo 

•ASA UAPTISTA - Deposito 
cm grosso de roupaa para mty 
Oiaos a meninas. Importação do 
tateadas e armarinho. Vendas 
por atacada Rua Direita, 1? - a 
Paulo. Telephone, 1.157. 

AMENCIA GERAL DAS LO 
TEHJA.S DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada cm 1881. 8a-
tlsfrz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Roa Direi-
ta, riO. Caixa do Correio, 77. J » 
lio Antunes do Abreu. 

CASA nEVILACOUA-Plano* 
Kitisieas e instrumentos. 

rrAJIOS DE ALUGUEL, dOS D l » 
Ihorea auetores, a 20S000, 23^000 
c rtoiooa 

P1AXOS USADOS. A t é S I d « d » 
zeai bro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100». 

« o a a i c i i , o m e l h o r • m a i s r o 
• i s t t a l e d e t o d o * o a p i a n o s . 

a . a o r l l a a t m f t O . 
Rua de & Bentos 14-A—a Paulo 

NA CASA BARUEL 4 que oo 
K i t i m a Água da 

c o n t r a a s a » 
d o r o a to . Satra a legitii 

M», especifico 
•a e manchaa 

Beclançta 

o a t w x o assiznado dec la ra , pa ra 
• « p t t e o lepaB, o m m i n a o »r . 
L • desembaraçado 

IMM* U O N i l t o l M l 
Katla UlBdiáM oa portadora» de te-

t r a s o os accionl i la» d o Banco de Cre -
d i to Real, «uppondo q a e é Itosslvel 
• m a wor ion lsaç l io deaae liMico aom o 
processo d a l lqa ldaçko terçada. 

Aquelle» mesmo» que, trm coulieel-
•ento do assumplo, vivem a apregi ar 
a reorantilsaçlo |iara evitar a liquida-
ção forçada, reconhecem, no» plauos 
apresentados, quo essa raorganlsaçAo 
cxltfe rcducçlo no vnlor da» letras by-
polltecnrlas , lato il, que os respectivos 
portadora» eonalntaia em recelier me-
uo» que o valor delia», o Iste em Utu. 
loa que aa sutalituam. 

Ora, paro ac conseguir este resulta 
du, v (ireclao que, depois de decretada 
a liquidação forçada, os portadores de 
letras, por maioria om numero e re-
presentando dou» terços do valor del-
ias, o aceeltrm. 

Fóra do processo da liquidação for-
çada, ou em arranjo auilgavel, teria 
neeessafio que nlo srt esses como to-
dos os outro» credores, por uuanlml-
daile, sein opposiçAo de um só, con-
sentissem ua reorgaulsaçlo projeetada, 
o que t absolulamente Impossível. 

K Prado Chave» A C., representan-
do os maiores inleresses envolvidos 
hoje neslc caso do Credito Real, pcls 
qua por sl e por terceiros slo porta-
dores da maioria das letras em circu-
iaçüo, nlo se oppúem n uma reorga-
nitaelo pelos tramite» de direito e fuu 
dada sobre liasos seguras e reaes. 

O seu Intuito ti o de resguardar, pc 
los meios mais edirazes, os luteres-es 
d j s credores, seja po r uma r e o r g a n l -
sai.Jo conveniente, seja por outra fôr-
m a de l lqu ldaeüo. 

O» acclonlstas. ;ior sua vez, devem 
comprehender que qualquer esperan-
ça que possam alimeiilar alnd.t só te 
poderá reallsar se os credores pude-
rem aeautclar, por accórdo ou por 
outro meio, unia parte considerável 
do seus baveres comproniellldos no 
baueo. 

Tudo Ido só »e pôde conseguir na 
l i q u l d i ç l o forçada ; nüo só po r obstá-
culo da lei que, de outro modo, torna 
o accArlo dc|iendenle da unanimidade 
dos credores, como porque a liquida-
ção É que terá de apurar o <;ue ha de 
real no activo do banco e formular 
bases ser ias para qua lque r posslve 
reorgani8aç3o. 

O que, neste sent ido , tem a p p a r e c l -
do ate ago ra c de p u r a phan tas la ; os 
planos WIIITR l l rmam-se em u m acllvo 
convencional , const i tuído por valores, 
ex t rah idos dos l ivros do banco e nSo 
verificados, sendo, In tui t ivameute , de 
m n opt lmlwno n u n c a visto e i m p e r -
doável em quem t an t a e \ p e r i e n e | a deve 
t - r de uegoclos. 

NSo 6 possível, enif lm, fazer u m a r e -
organisai.So sem pnvlamenle pôr or-
d- in nos ne^ocios d o banco. 

Tudo q u a n t o se projeetar e t en ta r 
sem Isto, s e r l t e m p o perdido com s a -
crillcio da Interesses que dia a dia se 
vilo s icrlf leando. 

S. Paulo, I I de ou tubro de 1905. 
O advogado, 

D R . MANOP.I. PEDRO VILLAIIOIU 

» 

llfltlX IB Sllioi 
M l E a M I * • ram 

MMKOMTt 

Stnoo de Cri dito Seal de 
8. Paulo 

Os portadores de letras b y p o t h e r a -
rlas deale Banco, r ep re sen tando M.'J55, 
Tornos os aba ixo assimilados elei tos 
para desempeul iar o luaiidalo t r a n -
scrlplo, em deleza dos inleresses de 
todos nós credores deste banco . 

K pelo [>resu i i leconvidamos a todos os 
senhores por tadores de lelra» que nus 
luizerem a c o m p a n h a r u« defeza de 
nossos luterease» a atslunareiii a mesa a 
proeuraçAo alé a o d l a 3 l do cor ren te , u o 
car tor io d o talielllHo Claro Lllierato de 
Macedo, á r u a do Commercio, n. r.i-A. 

Desnecessário è encarecer a u t i l i da -
de e necessidade de resist irmos nós, 
o» por tadores de le t ras e uiilcu» v e r -
dade i ramen te Interessado» lia l l qu ida -
ç l o d o Banco, a u m a llquidaçAo , u d i -
c ia ldo» nossos Interesses. 

S. Paulo, 11 de ou tub ro d e 10i)õ. 
D n . A R I I I O VIA.VMA 
IIF.NHV W H I I E 
JOSK \lAUIANO ( O IHKA 
SKIIAPIUM R. It< O.IIOITKS 
ÜR. ÜOMIMIOS LACL ARUIR 

Kis a p r o c u r a ç l o : 
• Os a d e a u l e a s s i n a d o s u o m c l a m 

e const i tuem sua p rocuradora A com-
missAo eleita em a s emhh a , de ho e, 
dos por tadores de letras du llanco de 
Credito lleal de S l o Paulo, compos ta 
dos srs l lenry Wlilte, dr. Alil Io Vian-
na, dr . Domingos losé Nogueira J a -
suaril ie, d r . lo -e Mariano Corrêa e 
Seraphlm Francisco Hodrlgue», a Io-
dos os qnaes dilo e comereai todos os 
podfres exigidos e m direito para r e -
p e»en:ar a e t i e s ou logan les . em jilizo e 
tora del ir o d i spu ta r a revonae» > d a 
drc laraçüo da l i ipi ldaçlo do banco, 
promover a o r g a i r - a e j o de assocla-
eito ou empresa que mlqulra e s u e -
ceda ao banco e m todos os seus d i -
reitos e drveres . Inspecionar a l lqu l -
daç to , quando t enha de p r o s e / u i r . re-

auéror Indo quan to (ór de Interesse e 

Ireito dellca outorgantes promover a 
responsabilidade civil de todos quan-
tos, d irecta ou Indirerlamente, con-
cor re ram para a ru iua do banco e 
prejuízo .lê seus credores, praticar 
lodo e qua lquer acto, ou faclo, n e -
cessário á ga ran t i a e deíesa dos d i r e i -
to» do! le» o u l o m u t e » . Nos poderei 
conferidos, disseram os ou torzanle» . 
se compret iendem os de suhsUbelecer 
a presenle, interpór, proeessar e se-
guir lodo e qualquer recurso em Ioda 
e qualquer Instância e tribunal. A 
maioria dos constituído» poderá e x e r -
cer o» poderes conferido». Indepen-
dente do» outro», quando ausento* ou 
discordantes, e, semanalmente, in for -
mará pe la Imprenso, ao» outorgaota*, 
do aotado dos negocio», convocando-o» 
»smp»» q a e convier . Por oecas l lo d a 
prestaçSo de conta» deste m a n d a t o , oa 
oatorganteo r e n t a n e r a r l o , conformo s e 
a |a» te r , ao» oatorgado», ou dec re t a rão 
a responsabi l idade deate». ca lcu lada a 

N mm W Bit PAILO 
Ou «ra. m o I m do 

Club d* Regatas 8. 
Paulo o mais pes-
adas quedesejema» 
«istlr a esta festa, 
a vealisar-se oom 
e z e e p c i o n a l bri-
lhantismo no pro 
Jdmo domingo, fi 
oam avisados de que 
«neontrarfto A ven-
'•a, de hoje em dean 
te, os bilhetes espe-
«iaes de ida o vo ta. 
para Santoa nos se-
guintes l o g a r e s 

C l u b I n t s p n a o > o n a l 
C m m m U a m n a r t e L i -

v r a r i a A l v e a 

E s s e s bilhetes 
custarão apenas rs 
7$SOO e dar&o di 
relto ao trem espe-
cial, que partir A da-
qui ás 7.20 da ma-
nhA,regressando As 
6 horas da tarde, e 
ao transporte, ida e 
•olta, em lanchas, 
JA contractadaa, do 
caes até A séde do 
Club Internacional 
de Regatas, onde fi 
ca sitiiada a archi-
baucada. 

POOCK 
( « ' O Ob M í t n O f i U 

Ao Paraíso dos Fumantes . 
Casa especial em Charu tos de Ha-

vana. f u m o s e cigarros, recebidos d l -
r ec lamente de Cuba. 

Ksplendldo sor l imenlo de p e r f u m a -
rlas Unas e ou t ras novidades . 

Divisa d a rasa—Vender l iarato !... 
K s a d e I , J o i o n . 1 - B . 

ferio do Lar no do lloiarlo 
S. PAULO 

A queixa é geral 
O S a r a m p o a n d a por toda a p a r t e . 

As graude-. eonsl iparües, tosses com 
esplrros, dóres de dente» e por todo 
o corpo, c o remedio sem die ta «Ho a s 
as PII.CLAS SLDOIIIKICAS de L U Z 
CAItLOS. 

Cliegaram t r in ta dúz ias de v idros 
na drogar ia l laruel para a l t ende r aos 
pedidos eoustautes de toda a Iregue-
zln. 

Vende-ve tamliem na Casa Lebre 
1'ilho A C. « em .Santos ua p l ia r ina-
rlu Colombo. 

B E X l i x I r «To c n t n o m l l -
R I I n o i n e l l i t v a , d u 
J r a 4iPHIIIt<lo IV C. 
• W Preeoalsado nas âigaa-
t S e s d i f f i ce l» , d ò r e s d e ca-
b e ç a e d o e s t o m a g o . acra-
muio de gazes e para reguluri-
•ar o ventre. 

A' \ e n d a e m todas a s boas 
pha rmac i a s e drogar ias . (0 

Charutos Havana 
FONTE LIMPA 

Checou g rande remessa de c h a r u -
tos, turnos e eiuarros, de Havana , dos 
melhores fabricantes . 

Como todos sabem esta casa nHo 
faz ques tSo de vender bara to , faz t i o 
semente questão das pelaiiganas. 

C a s a N u n e s 
RUA DIREITA N . ° 5 3 

S. PAULO 

d e M U v a -
m«Ms m u n a » • asa f t a n d s «ortt-
menlo de perfumarta» Anaa, oacova» 
e pente» da toda» a» qaalMadee. por 
lado o prero, fazendo qasstlo lómonte 
4 a Armi»«. 

« M WraMa n , S » 
a, i a m — 4 

Àoção i f l arav ika 
A c s s e n c l a d o t h c r e b i n t l i i n a 

t e m u m a n c ç n o v e r d a d e i r a m e n t e 
m a r a v ü l i o s a c o n t r a n e n x a q u e c a 
e c o n t r a t o d a s «H n c v r a l g i a s . M a s 
c i l a t o m u m g o m o t ã o d e s R g r a -
d a v e l q u e , p o r m u i t o t e m p o , o s 
d o e n t o s c u s t a v a m a t o m a l - a . 

A c t u a l i n e n t e , p ó d e - s o t o m a r o«-
t c exC- íUen to r e m e d i o s e m q u e 
s c BÍntu o m e n o r g o s t o , g r a c a n 
á s P e r o l i s d e E s 8 o n c i a i lo T h o -
r c b i n l i n a C J e r t a n . 

C o m o f f e i t o , b a s t a t o m a r H o u 
4 P é r o l a » d e e s s e n c i a d o t h r r r -
b i n t i n a d e C l e r t a n , p a r a d i s u i p a r 
c m p o u c o s m i n u t o s a s m a i s u c a -
b r u n h a d o r a s e n x a q u e c a s • a n 
m a i s d o l o r o s a s n e v r a l ^ i u s , s e j a 
q u a l f o r a Hédo d o l l a s — c a b e ç a , 
m e m b r o s , c o s t o l l a s r t e . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e d i -
c i n a d o P a r i s t o m o u a p e i t o u p -
p r o v a r o p r o c e s s o d o p r e p a -
r a ç ã o d e s t o m e d i c a m e n t o , o i m e 
6 n e s i i l i i i l o v a l o r , p a r a r e c o i n -
m e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s d o o n t « s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s bt a s 
p h a r m a c i u s . 

I » . H . — P a r a e v i t a r t o d a c o n -
f u s ã o , h a j a c u i d a d o e t n e x i g i r 
q u e o e n v o l u c r o d o v i d r o t o n h a 
o e » i « l e r « * v o d o L a b o r a t ó r i o : 
Maisan L. Frire, 1!K rae J>ieob, 
Pari». 

TEREIS »s D E N T E S 
A L V O S 

O hálito fr—co « aorfMaaada, oboooaak, 

Í Ê N T ^ R I C I O S G A R M Í I N E 
e. n o n o . no . M « • U M . 

Dentlata 
L V I Z « O H E I 
Cirurgião dentis ta , especia l idade e m 

t r aba lho de oure i plat ina, celluloide. 

Parcellana, vulcanl le e are to da l a d l a , 
r td j t e -work , « a den taduras , abso lu -

tamente som ebaoa , pa r processo n o -
vo e f a r a n t l d o . «e s to s a Plvot, eoròa» 
de o u r o , obturaçfle» a ouro, p la t ina , 
ea nal te . f r a a l t o , porcellana, eellotel-
de, mar f l n e cIntente. 

E i I rae fAe» de dantes aaa» a mialaaa 
d Ar, t raba lho garant ida a praças m o -

to a 

J T M n « M M » * a 

De ordem do sr. Inipeclor do Tbo 
•ouro, teco pnMIco <|ar, em vista da 
auclorlMfâo do sr. dr. aeeretarto da 
Faioada, rwusUndo do avi io li. M , 
de t do cor ren te inez, uo dia 3 de no-
vembro p rox l i o tn turo , sera al ier ta 
neste Thesouro a sub-eripç.lo publica 
para as apólices representa t ivas d a aí-
rle 1 a n o valor lotai de £.< U i.i«ii4M0, 
do empres l lmo a que se refere o d e -
creto n. l ü r j , de 30 de se tembro Ull< 
do, em seguida I rauser lp lo : 

DECIIKTO N. 1319 
ti!C 30 11K SBTF.MIIRO D'.'. 1005 

negnla a nnishln dn em/ircsMiio inler-
ihi 'Ir i:i.O')it ii()ljgnlil) pura na 
dn/n sas rum os prolongamentos e lé 
jafde» </o foli ada rte hen u Soroca-
bana. 
O d r . Jorge T y h l r l ç l , presidenta d o 

Kstado ilc S. Paulo, ú - ando da a t t r l -
liuiçao q u e lhe cou e i e a lei e a t t e u -
d e u d o a o que lliit representou o d r . 
see re ta r .o de Es tado dos ,Vu .cios d a 
Fazenda , 

Decrela : 
Artigo l.* O empres l lmo Interno d e 

ld.UUKi«jeuW. aue tu r i sado peio a r t igo 
3° da lei n. U10, dc li de abril de lüüã, 
se rá d iv idido e m 3 series, seudo u iua 
de .'i.odoiuuueuuo e duas de 4.0o0:0u"»u00 
cada u m a . 

Ar t l ;o 2." As apólice» d« presente 
emissão s e r i o elnssll lraiias suceess iva-
meute , sob a denoiuluaçito de 3% 4* • 
5" serie, eont luuai ido coiu a o es iua 
classllleiiçao as apól ices existentes em 
ci rcula . f io , da I ' e 4 ' série, em nu— 
uiero do i u.ii, e uo valor de l.il34:UU0| 

Arligu 3." Kiea o l'lie-o iro do l o -
tado aue lo r l - ado a fazer desde Ja a 
emis-ito do presente etiipre^limo, s e n -
do as d iversas ser ies representada» 
pelo seguinte n u m e r o de t í tu los : 

3' 
1.000 
C.IIÜ0 

Ü.UUU 
4-OJU 

serie 
r s . l:í*Kj®uOO de 

do r s . 
•/• série 

de r s . l:Uüoto»U 
de r s . 6 i w i d o 

.1* ss r íe 
de r s . I:00U»k«) 
de r s . 5'».sji)<K) 

Artigo 4". A e i n l s i j o poderá ser feita 
d l r ee l ameu te pelo i n e - o u i u d < l . - ta io, 
p. .r me io de suliscri|a;&o puldiea, p-*r 
liiteriin dio de bmicos ou em pa au . ca -
to das despesas a q u e d des t inado o 
prodticio do ei i iprest imo. 

Artigo .1." U t j po daemlss l lo do em-
prés t imo ser a uo iiiinluio de "J.'i " ( ' e o 
seu resva le se lará por .sorteios a u u u 

s, q u e se r ea l i s a r io no Thesouro d o 
l.s Mdo, u o mez de dezembro, de q lau-
ilo el es es t iverem a o par ou a c i m a 
do par , ou por melo de cada ainio, 
compra no mercado , q u a n d o es t iverem 
a b a i x o d i par. 

A r t u u 0." Ksla» apólices ser.lo nomi-
nat ivas , como a s ila l* f ! ' series, 
v e n r e r â o o j u r o d - 0 "|0 anuo , pago 
semeal iai i i ieute , li» Tlies. uro uo Ksta-
do, por semestre vencido a cou ta r do 
i ° do j a n e i r o de I tMí resgalaveis por 
s irleio ani iuai , de m o d o que liquo . 
to ta lmente umor t i sad"» o , t í tulos deste 
empres t lmu oo p m z o de &i) anuo» a 
cou t a r d e r de j aue t ro de 1.107. 

1 ' a ra^ rapho i." u» subscr iptorc* dos 
lllulos iia I" e m i s s l o do p r r seu te e m -
prés t imo, cu jas en t rada» i-.rem feitas 
an tes do llm do semest re e m que se 
dê. a e m silo, r-eebetAo n d e a u t a d a -
ineiiie o j u r o do capiUI rea . l - ado dos 
t i tuios q u e sui isereverem, con tando de 
1° de ou tub ro ato 31 de dez»mbro d o 
cor ren te auno. 

P a r a raplio Da mesma fô rma se 
p rocedera com relai;.1o aos aui i s r r ip to-
l e s dos títulos d a s o u t r a s series para 
os j u r u s da» e n t r a d a s de capi tai que 
r ea i l su rcm uo semeslrn que e s t i ve r 
c o r . e n d o q u a n d o Mr feita a e m i s s l o . 

Artigo 7." tis prazos para n e n t r a d a 
du capi ta l que for aul iscr lp toserão de-
t e rminados pelo governo por occast&o 
d a CUlil.sfto. 

AlUgo 8." 0 pagamento dos t í tu los 
sor teados para r e i g a t e começará d e n -
tro do» primeiro» 13 dias do mez de 
j ane i ro de cada nn IO a conta r de 19o7, 
e o pagamen to dos juro» eeará a 
ser iello dent ro dos pr imeiros 15 dias 
nos uiezes i!e j a n e i r o e j u lho de cada 
anno . 

Artigo !»." tí Tl iesouro do E s U d o lira 
a u e t o r l s a d o a en t rega r aos subser lp lo 
res do presente empres t tmo rau le i a s 
provisór ias r epresen ta t ivas do n u n i e . o 
to ta l dos l i luios que eada uni t iver 
suhsc r ip to com a dee la rae lo do rapi-
tai rea l isado. 

Artigo Io." As cautela» p rov i so r ias 
s e r i o a s s i n a d a s pelo Inspector d ' 
Thesou ro e pelo thesourel ro , e s e r i o 
t i o c a d a s pelos t i tu ios dellui l ivos no 
m e n o r prazo possível. Kslas caute las 
p o d e r i o ser negociadas pela nii sn.a 
ur ina e pelo mi sn .o processo q u e os 

t í tulos de i tn i lho». 
1 'aragraptio único . Os t i iulos de l ln l -

tlvos -er. lo ass ignados pela Jun ta da 
Fazenda e pelo l lvsour i iro do Tliesou-
ro ua inrma do ri gii ameu io e m vi -
gor. 

ArIUo : l Sendo nominat ivos os títu-
los «.o presente enieres t imo, a sua 
i rans iereneia só s e considera perleltu e 
a c a b a d a depois de ass ignado pelos lu -
te ressados o necessár io t e r m o n a P r o -
c u r a d o r i a Fiscal do Tliesouro do l is-
tado. 

Art igo l i , Nos casos omissos no pre-
sente deerelo, v igora rá o decre to ue -
rat n . 0.:i7u. de 14 de fevereiro de 18*6. 
na pa r t e app l i ca t e l aos títulos desta 
n a t u r e z a . 

Pa iac lo do governo do Estado de S . 
Paulo , em 30 de se tembro de l ' i0o. 

J 0 R U E TIBIRIÇA' 
M. J. Ai.Bt'yUEH* j u r Livs 

A subscr lpçüo abrlr-se-á no Tl iesou-
ro do Estado, uo d ia 3 de novembro , 
ás 11 horas da inatih.1, ua sala da ins-
peclor ia , podendo ser ieita pes-oalmeu-
le pelos suhser ip tores OII por seus pro-
c u r a d o r e s dev idamen te hai i i l . lados. 

A s ubsc r ipç lo !ar-se-„ i i id i s t in ' l a -
men te das apólices de capital de l .'!'K)$ 
iu das de 6j<j<!i, A vontade dos sub-
ser lptores . 

A e n t r a d a do capital que fòr sub -
ser lplo iar-se-á pela seguinte fo rma : 
•ii "|„ n > aeto ia suhser ipç lo e 30 *"!„ 

em j a n e i r o de 1906. 
O-, sui isei ipt . j res t í m a facu ldade de 

fazer, no a r to da subscrlpçAo, a e n -
t r ada Integral do capital subse r ip to . 

Será d » d ã f i d a no aeto du sobse r i -
peíto, a quant ia cor respondente ao j u -
ro de 6 "\„ ao a u n o , a couta r de 1" de 
o u t u b r o ale 31 de d e / e m b r o de I!i0.>, 

ire n impor tânc ia d a e n t r a d a de ca-
pital q u e for reat isado. 

Os subscr iptorc» rie-l>er!lo Imme lla-
tan e n t e caute las i iomlnst vas provi.vi-
r las r ep re j en t a l i va» do n u m e r o de apo-
ices q u e subscrevei em; caute las essa» 
ue s e r i o subs t i tu ídas por t í tulos do-

linitivos no mais breve prazo possível. 
Kmquanl» , porem, nA i for> m suli-

s l l tu .da», essas ca itelas seráo neg f i á -
vel» no total ou em p .rle d a . «,..,iice» 
q u e r ep re sen t a r em. I a r a esse lira, o 
seu propr ie tá r io deverá r eque re r ao 
Thesouro do Kstado a t rans iereucla e 
a p r r s e n t a r a cau te la provisór ia , pa ra 
o d e v i d o desmenabrameuto au subs t i -
tuição. 

SceçSo do exped ien te do Tl ies uiro 
do E i t a d o , 10 de o u t u b r o de 1*)>—O 
oilic.al maior Interino—jlr/ftMr Coita. 

_ Ia do i M d a a da 
ate e do outubro de i M t . 

0 admlulalradot 
A. füRKiHA na Q u a a n i * 

Aitonit los(; d» Coita Jurar 

tu 

Paulo Josti d a Costa e f a m l -
inilia e Joaquim Auloulo da 
Costa e famíl ia , convidam os 
v-us pa ren tes e as pe.ssAns de 
s a i amlsade pa ra ass is t i rem á 

mlãsa de 30" dia que , por a l m a de 
seu sempre lembrado i rmão , c u n h a d o 
e Uo A n t ô n i o J o s é d a C o e t a J u -
B i o r , iallec do em Llsinia, m a n d a m 
celebrar , s a l b a d o , 14 do cor ren te , á s 
H^l» horas, lia egreja de Santo Au lo -

(Ouressam agradecido». 
S. Paulo, II de o u t u b r o de 1:1113. 

Al l O l t M . I V A < < I < I ' » a- p i e -
w t v a d e I u i I h m r n m n ~ 

l e o t l a a u l e p l n n v , I I « « I K I < I 
C 4 » a i l í * r i i i n w | i i ' o « | i e e l o ; 
« ' • » < ! • - - > • e m t u a l i i K a s 
| > l i a < m u c i u w • d f < > ( | i i r i i i K , 
• ma eiisu B a r o e l , 

Al t O l t X I . I W cur te lio -
m s l i r a a e n a a t o d a a 

c s | i e e l o ale eui'riina.iit<Mi 
e m i i n i l i u M a w M t x u » . V e » -
d e - s e nu euau l i a r u e l . 

A LLIVIO BRASILEIRO, SUS, 
£ % ne\ r ilglcas. cura dores r l i e u n a -

tc.i», cu ra dores uo ulero, c u r a 
Ioda a dâr . Vende-se em S. Paulo ua 
«asa burilei A C. 

> . 4 » l t \ I J \ A « i . a t i i w » 
a | i i » l i | i i o i > f c r i i l a , p o r 

w a n l l i | U < | i »o K o j u . 

l : O H . \ l . l \ % c u r a SIN 
(eleir i iN, a s s a i l u c a s , 

p o t u e i a s e a « a s p a . VI-II-
d e s e n u e a « a B a r u e l , 

X O V W M I M I M W T O A 

»af i i ' soo a i a a s T n a 
0 administrador da Reeebedoete d e 

Hendas da Capital, a ! * i x o ass tgaado, 
faz publico para eoabectmenlo dos ara. 
eoBlrlhainto* 4110, a partir de > aM 31 
do corre 11 to mea de outubro ao 
der* por esta repartlçto a ai 
sem multa» d o V* s r v t S T a a 
r en t e exarateio, da* segalales impoo-
tos ereados pela lei a . « 0 de « d e 
agoote de I 9 M : 

1 tetre O E«»Mai reaUtai» das » 
AA» n a a i r a » 1 

I I M r t • o a P M reiJau* d a s tm-
p reses industriam »ttehteidte a a a f -

ro se aroee-

vr&z 

i ) I O i : l l . l \ / t c u r a o e z e -
• t u - t K n r < l » K ( s a e n a a , 

p a n n o H , e n i p b i e i i ' . , a lu i* -
el ia-ovi , » t«* . V e m l e - M ! n a 
0 A S A B A R U E L . 

C CHA CG1CTA fr,! r l i euma-
111 o. de 

s \ pliilis, de m o r p h ' ' a , é loma ido 
o E l l s l r M . M o r a i o . o ma lb" r 

depura i vo brasileiro; casa l iaruel A 
G-, S. Paulo. 

I U A I / U rad ica lmen te 
- F i l u l a a do T a y n y í M. 

c u r a m - s e 
u-ai ido 

T a y u y á M. Morato — 
Vende-se : ca-a liaruel A <;., S.ío 

Faulo. 

LA SAlSOX —Crande «.ITleina de cos 
turas para senhoras e cr luueas , 

r u a de S. lleuto, l i. 

0 
S L I C I T I K s O S vinho» por -

111 u zes. Impor tados d reeta-
nieute pela A S Ü Q A P A B -
T 1 C U L A 7 ? , rua Jose Houi-
taclo, n . 7, - I o os nielliores 
ae tun lmen ie rio mercado . 

Vendas / or atacado r a tarfjo 

E * L O J O A a i A F C X 
HUA o r í S T T U l - l 

• LIT.AM-SK esp etidldos quar tos mo-
11 bi iados, em casas de lanii as ut e-
11 Ia, ua r u a José lloulfaclo, :!-, lar. 'o 
do Ouvidor , 7, e rua Or. Rodrigo Sil-
va, 18-H. 

lLi ; t iA-SK uma linda 
" c r l p t o r i o ou 

ala para cs -
morad a de u a ou 

duas pcssAus serias, e mais dous qn i r -
tos mohiliailos com todas a? ac .muio-
daefie-. em casa allem.l. 

pi > - • ' 32. 

í A u i i t 1 s t i l i i i O — u à t L T d o 
o o r a f ã o o U o i n G r r b o i ü a a íU:c i t i s . 

J3nconi.vu.-ac ou» c a s a uoa í ' . iLri-
c a m t a a A l m e i d a C " . r l o » o ts C. n 
o m t o d a a aa p h a r u i a c i a s a d r o g a -
r i a s d a c a p i t a l o d o í a i e r i o r . 

f l D f T A A P E N A S D E Z T 1 1 
V T O £ B « m a u n n n c l o , do o l u s i l U 
Kkaa, s e a t a t o c ç i o . 

gímosim®,;™1""*.^ 
f lore^ n o p s ta, c o e i a s 
• l a d o ; e n c o n t i * a ° i » e n u 
o a t a d a s f a i a « * . : o « n t u « 
A l m e i d a C a r t i a s o \ 
C i a . — R u a V i s c o n d e d a 
Inhaúma, 29 —Rio d e 
J a n e i r o . ENVELOI'1'ES. pas tas e c iliecioiiado-

res para car tas e farturas-, preços 
reduzidíssimos, n a T y p o i r a p h l a Amer l -
e a r a , de Alies o Azamhu ja A C., rua 
l(Ai l Boni acio, - '»-B. 

IMBUI-:/.A em tintas, cor reee lo em ser-
Viço e preço sem competência , ua 

hnpre - i . lo de euveloppes, Anes loAzam-
liuja A Comp. Ilua José Bonifácio, n. 
S»-B. 

AFFEBKCK-SK uma moça, de 16 a 13 
" anuos , paiyi copeira ou pa^em de 
«r lanças; para t r a t a r 4 rua da Concor-
dla, IC-t, venda. 

OPCbBKCK-SE unia coiieira a l l e m l , • -de t7 anuos de cdad 
r u a 21 de Maio, u . 

Hi sidei.cia, 

rFERKCE-SK u m moço, t endo a U u -
ma lus l ru rç lo , para empregar -se 

no eorniiierelo nu em unia fazenda, 
quem precl ar, a: i : .un :e nesta folha. 
O. B. M. 

OEKEItECEil-SE dous 
dos ha pouco da Ar.-entlna. l.'i 

r.oeo el iega-
n p a -

ra empregado de pba rmae ia e ou t ro 
c»r» ca s e i r o , l a m b ni pode servir 
gura piiarda-ilvro», laulo na cupilal, 
pomo n o interior. I)lrl„'lr-se a r o a llrl-
padel ro Tol Ias n . Kl — Hotel. 

OrFEBKCK-SE u m a a l l eml para lavar 
ca-a e lavar roupa , por dia , e m casa 

dos natrfies rua RePa Cintra , W. 

OS A S H U S C t O S 
a a a t a m 

Tjaaa, 
a h a a . 

n l o 

nesta oaafla 
íeooo. por toas 
" da atoas U-

PFNSÃH—!>i-se pensSo em casa de fa-
n itia brasi le i ra po r preços reduz i 

doa, Karau te - te o maior asselo. Rua 
Beii jamtn Conslaut , n. : l l - B . 

rl t K C I S A - S K de uma r r e a d a para 
a r r a n j o s domesl lcoi ern casa de 

Wueua família, uo interior do Kstado. 
ta - se na rua do C.o-i mereio, o. II , 

das I t i | i i s t horas da tardo. 

rtl.NTllS bK liEUCRAPIlIA, ASTRD-
tlOMICA K HiYSICA — A veada aa 

«Livraria K ouomlca . 

riECISA-SK orna coslnheira ou «osl-
nlieiro. que en tenda da a r t e , para 

caaa de pequena famll a , r u a Paredeo, 
17-A. 

a a m u i b e r q a e aefa S U E C19A-IE do 
I «daia sara lavar roepa a outro» 
aavvkeoc Trate-ae aa rua Piate% n , 
da» S àa e hora» da terde. 

vaaoob 

B M m t r M c i a 
» mr*dm « 

suvts 

0 «r. Cvpr luno Brasileiro, h o n r a d o 
commerc lãn to d a c idade de Amar. 'o»a, 
Babla, escreve ao »r. v isconde de 
Sousa Soares : 

«. . . Havendo eu feilo aequislçilo de 
u m a liollca de Eapecllieos e laudo 
feito d lveraaa appiicai Oes fellxe», v a -
r os amidos a f re^uezes a q u e m hei r e -
velado es-us ve rdades — pa teu leaudo-
Ilies os elfellos d» vossoa i i i ed leamen-
lo», a slin como a u t i l idade do Voro 
M'du-ti—pedem-me que o b t e n h a l a m -
bem p a r a eiles t i o provei toso IIvrl— 
n h o . . • 

Depos i ta r o em S. Paulo : Ban e St 
0. , r u a Murechal Dendoro, li. 2 — L e -
bre, I r m ã o A Mello, r u a | 5 de Novem-
bro, n. k e J. A m a r a u t e A C., r u a M. 
1'lorlauo. li. 11. 

SABONETE8 
* e 4 i c a m e i v l c » o « 

Ue G R I M A U L T e c 

SABONETE SUi.füftOSO r-intr.! as 
borbulhas, as ntanr'ivt e ni diversas 
crupçõeu o, u e "«e n i a n i fos táo i i a pcllo. 

S A B O N E T E S U L F U Ã Õ - A I C A I I N O 
chamado sabonete Í!O llflmrrink, 
contra a snrna. a tinha, malhas 
escamosas c a pityriusc do couro 
rabelludo. 

S A B O N E T E DE A L ' A T R A 8 OJ N 0 -
0 U E 6 U A e r a ^ ' í g a d o uo^ meamos 
rasos que o procedente. 

SABOKETE OE f.CJDC PlUNtCO 
preservativo e .mtioptdentico. 

SABONETE DE ALCATííàO COM 
HORAX contra a i alfocçòe» cuta-
neas , chroui' ,IH ou li« • • as, croatas 
de leito, dartro», ec^uiua. 

DepMilo era P A Ü Í S . 8. rua Vlvleam. 

M s o u m 
Ko e l • R e s t a u r a n t e 

II. Trai Oaapar. 25 -Santo» 
iperto do Iara» d o Bosario e do novo 

e elegante correio) 
Para quem precisar vir a e->ta I m -

por tante eldade inar i t lma, foruecemoa 
uma d i a n a le um bom almoço, j a u -
tar e u m a boa r a m a ,|e ferro de mola 
e ' um limpo, espaçoso e l em a r e j a -
do sobrado , por a ini í i I I por dia. Al-
moço, ou j an t a r , a ld. Por prato, \ Ia 
carie !) Ia inluute, a J"'W. 1'eUifto, a 
60$; com uma , ' a r ra 'a de bom vinlio 
it: ' lano. 7iA ! I Também m a n d a - s e .1 
do ' e lio. 

A o l i o u » l à o H l l ) 
A u U s m i i t ' o m « - r 

R u a F r e i G i i s p a r , u . í "> 
X A M I W 

P o b r e z a t i o S i n i j f u e r _ 
PHOSPHATO DE FERRO 

de Doutor em Scisncias. 
Approvado pala Junta do Hygiene do FtO-de-Jmoeíro. 

Anemia, r.s cores pallidas, as dores d^s tomago , a 
menstruaçüo difíicil, ;iá llor^s brancas -urüo-se rap i -
damente com o feiro solúvel c coui oá phosphatos, 
que se acli"to reunidos no Hionjiltalo dc faro de Leras, 
muito recommendado tamliem ás creanças pallidas, 
di-Iiçadas, sem appctite, o ás meninas quo se desen-
volvem diíficilmente. 

1 

Depos i to e m todas a s P h a r m a c i a s 

E M U L S K O D E S C O T T 
K Èí 

< © > , a 

0 
A s 
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| P o r t e n t o s a T r a n s f o r m a ç ã o 
Kstas são duas photographias 

do menino Francisco 
^íaribona y Pcraza, 
da Havana, tiradas 
na cilado de 9 e 
11 annos respcf.tiva-
m o n t o . 

A transformação 
maravilhosa do um 
ser debil o rachitico 
n' um adolescente 
forte, robusto c sadio, 
como o demonstra 
sua athcletica figura, 
foi obra realizada 
pela 

EPADE 1 ANN'01 EDAllE II ANSOS 

U L S A O l i S C O T T 
L E G I T I M A 

Para os quo duvidem da authcnticidade d'esta assombrosa trans 
formação, inserimos os atteatados da Sra. D. Catalina Peraza, mãi do ! 
Dieuiiio e do Sr. Roque Sáncliez Quiróz, cujos documentos t«'em sido 
legalizados pelo tabeQiAo publico, Sr. Francisco de Castro y Flaqutr^; 
segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 

HAVANA, 15 do Marro do lfOS. 
Sres. SCOTT & Bowjf i , Nova York. 

Mnl Senhor»»* : Km prova do Hfrm4e 
ef-mc-nto TffTUêtto a V. San. nn ph0t0£3T»phlii<» 
d^ mea filho o menino Francisco Murilo.nu y 
Teraza, do onzo ruuoa d>dinlo, o qual devido 
a um (folpo «offrldo no peito foi acomraettido 
do tima «tifermiJade que di» em dia mu íuzia 
r*r mais perto o fim de sua vida. a teme o a 
f«bre o tinham aniquilado, sua íprura ora um 
expeotro, sd ossos o espirito. N'e«se estado, o 
Dr Roqno SAnchez Quiróz, depois d« t^r esgo 
tsdo todos os outros recursos lhe receitou a 
Emul»âo do Seott Legitima, tendo-a tomado 
j o r espnço de um anno. O resultado t io pTO-

d! 
r« _ 
publiquem. 

CATALISA PSUAZA, VVA. DB JÍABIBONA. 

íiglos » que nlnirieTn pensou, pod« vôr se pulan 
* tofraphi&s que tenho tanto gosto em 

a V. Sas., autoriaaado-os para quo aa 
duas photi 

nett.er 

Ro^ r s BávCUZZ Q v r s ^ ^ í f r d k o o Cirurgião, 

CFRTTFICO : orno o menor branco Francásc» 
Marihotia y PrtuzA. morador & Num. í i Omoa, 
< m conseqiíencla .le um tranmatismo que pA» 
em perigo sua vidn, fieon n um estado de 
eaehexia qne parecia Impossível pod-sse re-
cuperar a saaüe ape^nr de tol o lu ViMdo os 
medicamentos e o regimen alimenti'lo que A 
meu parecer lhe eonvinha. N'«ssas eirrums-
taneiaa lembrei me de indicar-lhe a verdadeira 
Emulsio de Hcott que t io bons resultados mo 
tinha dado om outras ocrast&es, obtendo et«ta 
v«z um resultado qo© a mim mesmo me ^nu»a 
assombro fi-ando uma vez mais ree»nliecido 
da* «zceilentes propriedades da dita Lmuisao. 

HATABA. Mart;o 19 do i m 

I>a. Rf j iuz SAirrHM Q m / j j . 

Segundo o mh original que com o numero 470 Jioa mo mâu registo. De todo qual \ 
t do <Uma>* contheudo n'e<fts documento eu o tabtlhdo dou f é . 

Jfti cidade da Havana, 
aos tS êiae do mea d* Agosto de 1903. 

T u t m k w P E D R O M O N T E R O i s B E Q C W A 

> M M M M » M M I M H I M I > M » H 

j 

iD 

E M U L S A O D E S C O T T 



COMPANHIA OE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
mm GKKAL M m m DE SÂO PAULO 

g ^ r A m a n h ã — 1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 # # S A B B A D O 
Pianos novos 

I I IMI IM, do* M l * modernos, cordas 
cruzadas, inechanlca » repeUçlo. Veu-
dem-se com grande reducçlo uoi pre-
( o i devido à alia do cambio. Harmo-
alana eom t oitava*, t registros, W * 
• n í prestações meu u«< de 50 a 100» 
Planos de aluguel de 16 a 30*. Alias-
se, troca-se e concerta-te, Casa J. Luc-
Chetl, i rua José Bonifácio, 43-A—S. 
Paulo. 

lUROTROPINE^J, 

•BMBDIO PRECIOSO « o o n ç a i 
I m M N S , di BEXIGA«1» PM08TATA 

BLCNOMIH AOI AS - CVSTITC 
•WTA-RHKUMATISMOS-ALBUMINtrUI 

rmmmmm r i r « B » c i 
N l l l i / , Nau UtVttgu.H- PAR» 

• «tn mU tma • nMM ü t r NlHntTt 
o o .filo do uai tnlia. 

ANEMIA, VÍCIOS m SANGUE, FURONGULOS. 
ECZEMA, ANTNRAX, ARTHRITISNO, ne . 

O U R A D O S p e l o 

FERMENTO JACQUEMIN 
(FERMENTO PURO DE UVA8) 

Oi oenta em todas as toas Pfiarmaclas o Drogarias. 

LABORATORIO : 17, plare íe Ia •adeleine. PARIS. 

M O N I T O R 
P B I T I L B O I A O O P I Z V X U G I A D O 

PmiIo, Um Ntfwbrc, 6 - 1 - C . pwtil, 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 T S d 
| f |OGNIMNhlN l O SOCNTOI 

C O N T R A F I S O 

Monitor 
Monitor 

L A S A I S O H 
OFFICINA DE ros r i RAS 

• • • t i d o * p a r a e e n h o r a a a 

PKCOSIUITKSIMIS 
Córtc especial, elegante c 

na ultima moda 

R u a d e S f i o B e n t o , 1 4 

Henrique Baraberg 

P A R I S (FraNoo) 
HOTEL FERRAZ 

98—Rua H a m o l i n - S t 
( F a r t o d o a C a m p o s X l i y a a o a ) 

R e c o m m e n d a v e l p o r M i a a i t a a -
ç & o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m o -
d l c l d a d o d e p r e ç o s . 

Collar Electrico do Oi). SCOTI 
* PARA DENTIÇÀO 

nfto raro, é choia do accidontes, 
oooasionandoporturbaçõosíunos-
tas no organismo, dôres surdus, 
irritaçõos norvosas, principal-
mente no quinto moz, doviuo A 
intumeRconcia das tfcii£ivas |m-
ra o apparecimento dos primei-
ros dontos. 1 'rt 'vo ttftOOO l ivre 
d e p o r t e . • 

PRECAUÇÃO. — Muitas imitação» 
tôm appareoidono mercado, eom 
o intuito do em parto gozar da 
oxtracçito que tom o Cal lar Elec-
trico, tal a sua fama, tal o seu vn-
lor roal e meritorio. Entretan-
to, por precaução prevenimos 
3 no òs vtrtfatfelra> Collarea Elcctrlcos 

o Dr. Soott encontram-se ani-
camente na CAMA EDINOK 
UNA B&O R r n l o , 20 — Caixa 
P o s t a l SOft-M. P a u l o . 

ozonou PLASMA MUSCULAR 
íiitciieurticniiMKciii) 

W I W » W O A raio, contém os 
preciosos elementos relonstiluinte» 
da carne crua. Receitado na 
TUBERCULOSE, 

MEURASTHERIA, CHLOROSE, 
CONVALESCENÇA, etc. 

Trez colhersinlias de chú de ZAmol 
representam 
0 8UCC0 OE 20B 6MMMAS BE CAKNE CltUA. 

Deposito » Parti. Viviane, 
a BII prfacipaei Pkiraiclii a Dro|ari>> 

NOVA REDÜCÇÃO DE PREÇOS 
5, para 550 a 600 arrobas diariai—Ra. 3:2501001 
6, pra 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 5:500^00 

P a d i d o i e I n f a r m a ç f t a a é 

Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 
A « T h o H u n U a y M f g . C o . U m l t o i > p r a a a d a r á o m b toteerip* 

d a l a i c o n t r a o s e a a f t r a f a e t o r e a d a o e u p r i v i l e g i a a O O M O O H I N -
p l l o o a . 

Uo ALUUM S a t i v u m , antigo e conhecido n a 
U n o " ! * 1 ' 1 IMt in , pouco ou r a r a m e n t e U s . 

do, J. Coelho Barbosa preparou tia clueo aniios ÂH 
uma tórwa especial, um especillco para curar u m n n 
u í i . c culislll ^ l í t s , de iimu lies dias. Anu«re«n,i . 
i f t i u , veuiictiores do Al l ium, prevenimos ao 
que, te quizer ler a certeza de levar para casa m i ? 
médio especialmente preparado para estas 

lias, dever» e i l / i r o que t ra í uiu OmIu» 
' V 

l, lutado. 

„uíu» ^ j i r a . o i u .s ttr»f»eiii 10 Sc»sU. j i i r i » d » i O a r i v a i , 
•B. AgOBtaa fferaai em 3. Paulo: B a n a l % C. 

Âgmtet no EUado d» 8. Paula 

Theodor Ville & & 
> i 

á PYGNALION 
F a z e n d a s , m o d a s e a r m a r i n h o 

d a e e e t M N i 

C A I X A N I T A L , i r s n u n o n , a * i 

W e l l l e r , F i l a Sm C o 
I X P O m T A Ç Ã O D I K E C T A 

PARA FINADOS 
O r a n d o e i p t a i « f t « • a a r t b i o i t o n u a v U t a l i 

C o r o a s f u n e r a r i a s 
A tt$500,3$, 4 $ , S $ . K $ , I O $ , Ü O f , 3 0 $ , m l t 6 0 0 $ 

P r e ç o s s o m o o m p o t o N o i a 

3 4 , R U A 1 5 D E ] N O V E M B R O , 3 4 

Pensão Allemã 
i t x , B U A J O S T B 0 N V A 8 I A Zt 

LUIZ SPIESS 
Almoce, das 8 1|2 t 1 hora.— Jantar, da i a l | t 4 horai. L in s* 1 Ma-

te a toda iiora. Almoço ou Jantar, com 7 pratos bsin p r spara im a varUlsfc 
l í i t o , coai mela carrafa de vlüho especial, 1KW0. 

T o d o s o o d i a s u m p i * a > o o s p a o l a i 
V 1 K U O B E L I C O K B B T I N O R l CERVEJAS UM OARItAPAi B C I ) ? 3 

S i r v i f s A I a « a P t * d e p r i m e i r a o r d e m 
Vales pura 80 refeições, 371000. Para lutemos lem 47 quartas mobllladoi, 

por lOOjOUO até 1ÍÍ0800Ü por mez, externo. 70IJJÍ por msz. Diaria. 81330. 

UMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 
QUE UM CRANOE COPO DE QUINA. 

Estas CapsuIas, inalteráveis, (Jo tamanha 
do uma ervilha, nito endurecem como as 
pílulas, o sc engolem mais facilmente que 
tis obreias. Sito soberanas contra eOMtlpa-
f tm. grlppt, Influema e geralmente contra 

usulUis febris que se manifestam ao começo 
rte todas as moléstias, fnxaçuicas , moral-
glat, fibra íntirmlttintit c paluslrti, 
lassldio, falta dl energia, rheumatlimo, 
gota, atfecções dos rim e5o tributários 
3'esto heroico meilicnmento. 
Exila-se o neme FELLETIEHsotire cala Capsala 
Oepaaito em PÜHIS, 8, r. Vl»ienn» a todas es Pli. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Grande Companhia Taveira 
To «Theatro Aa Trindade», d« Lisboa 

Ultimas aapaetaouloa da Companhia 
HOJE—Quinta-feira, 12 de outubro de 1 9 0 5 — H O J E 

Depois que n orehestre, sal) a rcuencla do maeslro L. FILnUKIIIAS execu-
ta r o IIVMNO NACIONAL, ter i logar a lirilUante festa artística orgaulsada pela 
empresa, homenagem ao netor B r a n d l o , 

Ti em '|UC o-x representada pela U L T I M A V E Z a liurlela cm 3 lidos c l i 
quadros de Artliur Azevedo, musica de Nicollno Milano : 

A Capital Fedsral 
O papel tlc Mõ O z c l a i o pelo II9tA. \ l>ÁO c os outros 

papeis como na primitiva 
Deslumbrante mise-en-scène de A . T a v e i r a 

D i r e c ç ã o m u s i c a l d e L , u l x F l l g u c l r n » 

GRANDIOSO INTERMEDIO 
em que tomam parle os artlslas. R - n t i n i , D e l p h i u i V i c t a r . i B e U a / . M a t t i G , 

A l m e i d a Crua , S a n t i n h o s , C a r l o s V i a n u a , A r m a n d o d ; V a a e o n e e i -
loa, l a l v a t e r r a A l b u q u e r q u e e o popular.sslmo B R A N D Ã O , 

t ma lianda de musica alirlíliantarà esta fesla, lo-audo tio salllo do 
tlipatro, escolhidas peças do seu repertorlo 

Ultima s e m a n a ! 
U s p r e t n r i i l o H t t M l i i H « » i i o l t e » , n l i i d n q u e e l i o v a 

Polythcama Paulista 
L1.T1MA TOURNliU DE 

M M K . S A I t A H B E K M I A I I D T 
A ' A m e r i c a do S u l 

Orjnnisrula pelo empresário C. Ciaechi 

I I O J 1 2 I I O J K 
Qulnla-felra, l i de outuliro 

3 ' e u l t i m a r í c i t a de a a a i g n a t u r a 

Sspertaculo de grande gala 
Para eommemorar a gloriosa dnta 

da Descolaria da Atnerlea, a orcheslra 
tocar,'! o IIVMNO NACIONAL. 

ANOELO 
(Tlran de Padoue) 

L A G I O C O N D A 
Ura me eu clnq neles ile mr. Viclor IIwjo 

A * m H l | 3 l i o r u w . 

PRKÇOS DAS LOCALIDADES—AVUL-
SOS — Frlzas, nllo ha mais, camu-

roles, nllo lia mais ; Cadeiras de i", 
188!»|0: cadeiras de 2-', lüíiwo; gale-
ria fi»000. 

mi mmm 
Merendais d e c a m b i e 

USURA SYMJICAL 
A Csn t i a Sjndlcal dos' Corretores 

m u l.ciilmi «s sefulutes taliellas: 
W dias t vista 

l a d r e s iC l|IC IS !õ| l« 
Paris »!••» »»i> 
Haniliurgo ' 33 7B9 
llalia. 
Portugal 3*8 
Kova-Vork 3.103 
So l i e rauos . . . . . . . , lStaeu 

t x l K m o s : 
Centra lunquelros, 10 d. n lf, t |8. 
Ct i , lu(a ixnniu l r iz , 10 d. a IC 1[«. 

Ln> « t i t l «Jilu do anuo passado: 
uo dias a vista 

Londres 12 t |4 11 Ii8 
l'aris m 787 
Hamburgo, D6t M l 
Itália 787 
Portugal 37 ' 
N o v a - V o r k . . . . ; . , . 1.079 
Eoberuios £0*100 

hx t re inos : 
Ccnlra lianquelros, 12 l |4. 
CouUu caixa matriz 12 l [ i . 

Con niuiilcoçícs da Preça do Com-
Bi fKl t . 

Santos, 11 (As 11.67) - l í . n c a r i o , m 
1|IG; particular, 10 6|32 

l l t l tudo . eslavel. 

BWLISAtiAS UOMEM 
100 lelras da Cfimarn da Capital, (7.c 

emp.), a 8BÍ00O 
ICO Idem, idem, a 83e 

10 Idem, ldcm, a 8:!f 
S acções do lliinro Commerclo o In-

dustria. a llürg 
7 Idem, Idem, a 328» 

40 nrçíies do II. de S. l'au!o, a 12i $ 
2 letras do U. C.Real, 0 a l i i | 

17 ncçfies da C. Mogvuna, a 2S8» 
8 Idem, idem, n 2:ti<8 

«O iüem, idem, a 23»8 
'.0 acçfies dn Cotnp. 1'aullsla, a 231» 
60 lelras da Cnnutra da Cupilal, 7.° 

emp., a 83IKOO 
I / L T I I i I A B O r r E B T A B 

riiMios n'ULicos Vcuil. Comp, 
Apólices do Estado. . — 
Apólices geracsdeíi ,/o — — 
Enipreslimo do lista-

do de 1U03 (libras 

Idem Idem de Casa 
Branca . . . . — — 

Idem da C. de S. Car-
los da 3* série mm — 

Letras dá C. de Cam-
pinas. 721 G8* 

Idem de Campinas de 
tim 130* 200$ tim 130* 

Lelras da C. de S. 
4õ* Cruz das Palmeiras — 4õ* 

Idem da Camara de 
SOO* Rio Claio — SOO* 

ldcm da Camara de 
Juudíahy 80* DD» 

Idem da Camara Mu-
83$ liiclpal de Araras. . 1004 83$ 

Idem iia ('.amara de 
Ribeirão P r e t o . . . . — 80* 

ACÇÕES DE BANCOS 
CommcrcIo e Indus-

333t tria 333t 320* 
Credllo lleal carL by-

p o l b e r a r l a . . . . . . . . . — — 
S. Paulo 121$ II li* 
Uullo dc S. Pau lo . . . i — 10* 
Coinlii. Italiano 253) 2iN( 
Industrial Amparense — 20* 
Construclore Agrícola — — 

ACCÓKS D E COMPANHIAS 
Mogyana . 23M 238* 
Idem, ldcm, a 30 dias. — — 
Paulista 
E- de F. de Dourado. 

2318 231* Paulista 
E- de F. de Dourado. — 210* 
Melhoramentos Slo 

PUUIJ — — 
Autarctira — — 
E . de F. dn Arara-

qunra 
Indilslrial de S. Paulo 

— 20$ qunra 
Indilslrial de S. Paulo — 103». 
Vidraria Sanla Maria, 300$ *00« 
Teleplionica II0| — 
• 1» !i(. Sportiva — — 
Ma illardy 32* 118 
Paulista de Electrlel-

dade — — 

Ileebanlca — 80} 
DEDENTURES 

Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana... 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Preloex-juros 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 

íuoe — 

— 

— £U0| 

3° empreslimo . . • < , . 
A" empirstimo 
7° empreslimo 
Idem {30 diasi. . . , , • • 
Letius da C. de San-

tos (1" cmiss&o). 
Idem Idem (2"eiiiiss!lo 
Idem da Camara de 

S. SlmHu 
Idem ldenu2*emlssao 

de S, Paulo 

Bi8 MiiSOO 

835 701 
83* 

LETRAS IIYPOTIIECA1UA3 
B. Credllo Heal deó % — 13* 
Idem 0 •/» a 30 d ias . . . — — 
Idem 8 °/o — i:;t 
Idem 8 % a 30 dias 

prazo lixo. — — 
Idem, lilcm, a 30 dias 

ft volit. do vend . >. — — 
Banco U.S. Paulo ex-

juros — 31* 
r a n ç o n o u n i EU SANTOS 

A Assoriuçüu Commerciat recebeu o 
erguitiletelegramiiia: 

SANTOS, I I 
O mercado abriu hoje com regular 

procura, na base 4$-J(JO por 10 kilus. 
i'BAi;A no r.OHUF.ncto 

Eslá como Inspector do mez de ou 
tubro o sr. Ailredo da Rocha Ilrllo. 
Movimento do porto 

Vapores esjienhlos em Santos : 
Em outuliro: 

Trleste, «lokav. 12 
Itio, «Júpiter» 10 

Buenos Aires, .Sleua. 18 
Gênova, 28 
Porto do Sul, .Orlou» 29 

Em novembro: 
Hamburgo, «Prinz 1 
Bueuos-AIres, 10 
buenos-AIres, -Aragon- 24 

Vapores a saltir de Santos: 
Em outul iro: 

Rtieuos Aires. 12 
llordeaux, .Magellan» 14 
Hamburgo, «Ualinalia» 14 
Porlos do Sul, «Júpiter. 10 
Nápoles, «Umliria.' 13 
Nápoles, «Florida. 18 
Nápoles, «Slena» 18 
Hamburgo, 18 
Nápoles, «Dura di Ualiiera. 22 
Nápoles, «Uologna. 22 
Hamburgo, «San Nicolas. 2'; 
Porlos do Sul, «Saturno 20 
Nápoles, Savola. 27 
Nápoles, 2'J 

Em dezembro: 
Nápoles, «Toseana» 0 
Nápoles, «Cltl de 11 
Nápoles, «Slena» 11 

Vapore» esperado» no Mo: 
Em outuliro: 

Santos, 12 
lluenos Aires, <Aragon> 23 
Soulhampton, «Aragon 9 

Vapotes a sahir do fho: 
E n outubro: 

Nova-York e escs., «Cannlng. 12 
Antonlna e escs., «Clar a 12 
Hamburgo e escs., «IleLTauo- 13 
Porlos do Norte, .Espirito Saulo».. 13 
I'ar4 e escs'., .Canoé. 14 
Southnmplon, 25 

1 ' r a ç n d o M e r e a t l a 
Llsla dos |ireços dos generos 1 venda 

no mercado: 
Fei j lo mulatlnlin, alqre. 7tOO) 78300 
Dito tiranco Masc, 
Cabras com leite 
batata cm caixa 
Bacalhau 
Carne secca, I* 
Aceite em lata 
Sablo em caixa 
Cebolas 
Dita 
Alho 

l k l l o 

1 litro 
uma 

reslea 
I kl Io 
restea 

!«.")0I) 1U8U00 
20*1)00 40*000 

8ÍUOO 8*300 
*i)00 

1*100 
1S700 
2(300 
l*2U0 
1700 
r.'oo 

1*000 
11200 
2*000 
7*000 
11301) 
»800 

íioao 
Cangica 1 aliiuelre lOsõOü I l |ou0 

filha I kllo $700 |800 Lentilha i kllo >700 
Sal moldo » $200 
Pombos casaes 1*.'KX) 1*700 
Fuli i mimoso, 1 alqueire 13|IHHJ — 

Z.A VBLOOB 
Kaviĵ azioae Italiana a rajir 

O VAPOR 

mí m BiLHâ 
Sahlril do Saulos no dia 22 doou ' 

bro, para 
l l i i r v e l m i a 

( Í C I I O V I I 
e N u p o l e a 

Terceira classe. . . 130 francos 
V i a g e m r a p i d a e m 1 4 d i a i p a r a 

O e n o v a a N a p o i e » 
I d a a v o l t a , a o °l„ da r e d u e f i o . 

A passagem do volta 6 valida tamtiem 
para os vapor?» dn «Navigazlone Ge-
nerale Italiana—Florlo A Ruhatliiio>. 

Para passagens e mais taformaçfljj 
com todos os suli-a^entes o a^eatej 
geraes uo Brasil 

S c h m i d t & T r o s t 
S . P A U L O — R u a d o Commerelo.il. 9. 
S A N T O S — lliiit 'te Santi AtlUali 

n. 30. 

Idem de arroz 
Idem amarrllo 
Dito preto P. Alegre 
Dito Manteiga 
Arroz da terra 
Dito Japlo 
Dito Iguapo 
Dito agulha 
Dito Carollna 
Dita tangerina 
Dita seler.la 
Dita cravo 
Limito doce 
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L A VBX.OCE 

Xavigazione italiana a vapore 
O IWDO e esplendido vapor eom 2 helics 

I T A L I A 
SahlríV de Santos, no dia 4 e do 

Rio, no dia ti de novembro, proximo 
faturo, para 

BARCELONA, GÊNOVA e NÁPOLES 
E-te vapor, sahido dos estalei n s ua 

Itália, em julho i r jx lmu passado, tem 
as mais modernas o aperfeiçoadas ac-
comodac^et para passageiro* de clas-
se e de 3* classe. 

Tem cabina» de luxo a s preço de 
francos 8.710, s<> para duas pesslas, 
e, e.iblii"B de I a classe para uma so 
pessoa a francos 1.230 e francos 1.100. 

O conforto i bordo é egual ao que 
se encontra nos graud"S transatlauti-
ros que lazem a carreira entre a Eu-
ropa c os Eslados-UulJos da Atuorlca 
do Norte. 

Para passagens o mais InformoçOes, 
com todos os sub-agenles agentes ge-
raes no Brasil—SCHMIDT A TltoST. S. 
Paulo: rua do Co-nmerclo, n. 9. San-
tos: rua Santo Antônio, n. 60. 

a m b a r f - S t d a m a r i o a a t i c h e D a m 
p f s o h l f a h r t a - O o a o l l a e h a f e 

VAPORRS A SAIIIR 
S a n N i o o l u , 25 de outubro 
Pernambuco, 8 de novembro 
Aauncion, 10 de novembro 

O paquete altemlo 

CapitAo, J. Bruhn 
ililrl no dia 18 ilo corrente, para 

. io , B a h i a , L U b ô a . 
L a U S a a , R o t t e r d a m 

a H a m b u r r o 
Communlcamos que os preços da» • 

passagens de 1» e 3* classes entra 
Santos e Rio foram reduzidos a 40| 
e 20$ respectivamente. 

Preço das passagens de tercelr* 
classe, para Llsliâa, 1 6 S 9 0 0 0 ríl», 
Incluluuo o imposto. 

Todos o i paquetes desta CompaDblA 
s»o providos com ns mais moderno^ 
melliorameiito» o oITerecern, portento, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
lauto de 1* como de 3* classes. A bor-
do dc todos os paquetes lia medico * 
criada, assim como rozluhelro portu-
guez e até Portugal as passagens d) 
iodas as classes Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais lu-
formaçOffs, com os agentes 

E J o h n s t r a à l \ » m » . 
nua José Bonifácio, n. St—S. PÁULO 

C i n p u I U d « l a v i i M U 

"CRUZEIRO DO SUL" 
Vapores a sahir 

S a t u r n o 20 de outubro 
Orion. ti do novembro 

O esplendido, 
por nacional 

novo o rapidí VA-

J ú p i t e r 
DUAS IIELICES 

sablrá de Santos em 10 de onlubro par* 
H . P r a n c l M c o , I t a j a h v , 

R i o ( à r u l i i l o e l o M u i , , H o n « 
t e v l i l ó o e l l i i e i i o n - A I r e a 

recebendo carga em transito pari 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens o mais ta-
formações com os a -ente* 
T h o o d o r Willo A Cia. 

S. Paulo, largo do Ouvidor, I 
Santos, rua á . Aulmlo, 34 e 5 i — HIJ 

de Jaueiro, rua da Alfândega, 31 

F O L H E T I M <3 

0 ponsos vu rEnn.n l 

CAPITULO LXII 
Deixira a moleira de mauli3 lava la 

VAI 'Aítimas, e imaginava por isso 
que encontraria todos eablslialxos, 
Bpoquchtados, Lourenço rarranrudo, o 
Grillo triste. Ia disposto a tratar toda 
aquella gente como qualquer senhor 
de roça. 

Grande porfm foi a sua surpresa. 
Os criados conversavam soee?ada-

mente t roda da comprida mesa em 
que costumavam ceiar, e a moleira, 
Moeml e Lourenço estavam aeal ando 
de jantar e falando em sr alegre e 
animado sobre vtrlos a-sumptos. 

—Bons dias, meu li.ho, dl-se a n o -
lelra em tom agradavel. 

—Bons dias, Miguel, disse Lourenço 
tom o maior «aeego. A esça foi boa ' 

—BOIIS dias, p r lmi , disse o Grlllo 
íorrindo-se. 

Miguel tirou confuso. 
Ala» como estava desde peln manli!» 

disposto a nSo poupar liisol enrlas, 
depois de um pequeno silencio, disse 
em Io n atrevido . 

—pareee (pie n l o sou ninguém nes-
ta rasa f 

—Por .file dizes Isso t per/uitton a 
•ra. sazanne. 

—N»o esperam por mim para jantar. . . 
—K' verdade, respondeu a s ra . Su-

taona, lo M o dono da essa, e devia-
prt» esperar por l i ; nus ramo fa vens 
m dws redo antros tarde, n5o sop-
M*n«ios qM> te deagoilassemos por 
laalaria«s primeira. 

—Pela il ara rm êemmto, diaae Mt-
•I, fteati-n-o 

• eaato 

Lourenço acabou de j an ta r c disse 
ao ilrlllo : 

—Vamos aquecer-nos ao ptf <lo 
l u m e : sempre ú melhor do que eslar 
aqui. 

O Grlllo segulu-o. 
Mlgne! olhou para elles encolcrisado. 
t i r ando só com a moleira, ileu um 

grande murro na mesa e disse: 
—Isto nllo pfrle routlnuar assim. 
— Mas o i|ur? ? perguntou a moleira 

sem se perturbar. 
—Tem um lilli , o 1 '5 ! L' pre-

ciso sabermos I sn . s-uti eu o seu li-
lho, ou é Lourenço ( 

- E ' s tu. 
—Entlto o que faz elle aqui I 
A moleira ròrou sobitamenle ; os 

seus ollins rela-npejaram de cólera, 
mas nüo disse nada que trahlsse o seu 
esta-io d.e Irritação. 

—Lourenço, disse ella, 6 o men Il-
ibo ailoptlvo, assim romo tu î s o das 
minhas entranhas. Esla manhft dlsses-
te-me que n3o lhe querlas ceder cou-
sa nenhuma. 

—Absolutamente nada. 
—Mas nllo lhe quereria dar um lo-

gar na nossa família 1 
—Ahl esti o que me vae desgostan-

do devéras, disse Miguel, cuja Inso-
iencia i brutalidade augmcnlavam 
tanto mal», quanto mais brandamente 
lhe falava a moleira. 

—Entüo para onde queres tu que 
vil Lourenço ! 

—Que me Importa a mim Isso ! E' 
um bom operário, nllo lhe faltará tra-
balho. 

A moleira nllo respondeu. 
Exasperado ainda mais pelo s i len-

cia d elia, Mignel rontinnou : 
— E' como o Grlllo. Porventura Ima-

gina ella qoe en voa aeslstir ao seu 
casamento I Alem disso, quem nSo tem 
onde cabir morto n lo se ea«a. 

— E' verdade, disse a moleira: .Voe-
m» * Olha de minha irm», qoe 
me deixou por h*rança sento divi-
des, mas eoõlei sempr* poder 
rar-lbe 

— Para casar com Lourenço, apos-
to. 

— E' verdade. 
Illguel acabou de despejar um gran-

de copo de vinho, e,batendo com cile 
sobre n mesa, d isse : 

— Pois ú juilanicute o que eu nllo 
qnero. 

— Entlto nllo queres que eu dè um 
dote a inlniia sobrinha I 

— Nllo quero. Nem tlto pouco quero 
que ella case com Loureuço. 

— Miguel, disse a moleira couser-
vaudo-sc- serena, tu é$ cioso. 

— Talvez. 
— E <! Isso que faz que pareças mau. 
— Talvez, talvez. 
— Tu queres licar rom os bens de 

teu pae, disse a sra. Suzana, esl ls no 
teu dlrello; mas para que nüo lens 
direito <-. para Impedir qtie minha so-
brinha despose o homem a quem 
ama. 

— Pois eom mil demonlos! excla-
mou Miguel, só lhe digo que elles por 
emquanlo riSo estão cassdos! . . 

— E levantou-se da mesa, deitando 
ao cliâo a cadeira, e sahlu batendo 
com a porta. 

— Que tens tu, Miguel I disse Lou-
renço, que sc levantou do logar em 
que eslava sentado na cozinha ao 
pé do lume. 

— NJo tenho qne te dar satisfações. 
E Miguel dirigiu se para a porta do 

pateo. 
Lourenço segnln-o. 
— Entlto bebeste de mais? disse 

elle. 
— NJo, disse Miguel, mas parece-

me qoe ha pessôss que nSo t ím nada 
que razer ne«ta casa. 

— Referes-te a mim I perguntou Lou-
renço sem se alterar. 

— E' possível. 
— Esta bom, disse Lourenço, fala-

remos amaub l esta noite aluda me 
n*o vou embora. 

Loarenço tornou a eat ra r • M ler 
eom a moleira, ao lado da qual esta-
va j* o Grlllo. 

A sra. Suiaana eslava deballu 

n lo set o 
f p l a | n p e t e 4 M O « « M i 

xaudo aquello miserável fazer destes 
escândalos, bastando uma palavra tua 
para tudo mudar de face. 

—Paciência, disse socegadamente 
Lourenço. 

—Lourenço lem razSo, acciesccntou 
Noemi. 

Miguel suppGQha ler alcançado gran-
de Irlutnpho. 

—TiVm medo, dizia elle romsigo. e 
posso fazer o que qulzer. Apoqnentel-
me sem motivo. O pae morreu, a l ' l-
taclie também ; ninguém póile dizer a 
verdade, c porlauto jogo nesta partida 
rom todos os trunfos. Noeinl ha de 
ser minha mulher, ainda que eu cuide... 

Nilo concluiu a exprcss&o do seu 
pensamento, mas dirigiu-se para Fer-
roles, onde havia uma taherna aberta 
até as dez ou onze horas da noite. 

Desde que se tornora proprietário, 
Miguel contava grande numero de ami-
gos e de conhecidos. 

Todos os vadlos, todos os bebe dos 
dos arredores, o recebiam com agrado 
e por l»»o quando entrou na taberna 
foi saudado com grande ovaçilo. 

—Bóas noites, rapazes, disse elle 
qu tudo entrou. 

O seu ar era Insolente e como de 
protecçSo. O tabernelro velu logo per-
guntar-lhe o que queria. 

CAPITULO LXIII 
Quando entrara na taberna, Miguel 

Ia j4 um pouco exaltado. 
O trlumpho tomara-o insensato; Al-

iava, como vulgarmente se diz, de pa-
po, exaelamente como um homem pa-
ra quem nlo ha difficuldades Insupe-
ráveis. 

Depois de Iwber a primeira garrais 
ficou ainda mais afina/t». 

Em Ferroles, que aliás é um palx 
morigerado, ba malta gente qne del-
i a o trabalho para Ir à taberoa, 
e que admira e respeite todos os qn» 

rico», UaonfKla-oa, e eavalve ao 
• desprezo Iodos os que se errolaa-

raas ou qne Araram A m l o f u i " 
eoutrartedades * | j | * | l ( t | 1 

M a s qae Mirael, a aadtay a lar 

A noticia, de qii^t se n3o podia duvi-
dar em presença da» asserçfles positi-
vas que se haviam apresentado, n9o 
fôra por^m, é necesiarlo dizcl-o, reco-
bida com grande enlhuslasmo. 

Miguel Kra sem [ire desprezado e 
part lr lplra sempre da desconsideração 
com que era tratado seu pae; mas 
pouco a pouco, A forço de o vereni ins-
tallado uo moinho e fazendo-se de se-
nhor da casa, a opinl&o a seu respei-
to se f&ra modiliraudo. 

Por Isso, logo que Miguel se sentou 
a uma das mesas, todos os seus ami-
gos vlernm fazer circulo ft roda delle. 

Pagou de beber a todos e começou 
a falar em voz alia. 

Um marioia de non.e, a quem cha-
mavam o Fuinha, disse-lhe : 

—Que diabo ha de fazer o soldado, 
sr. Miguel t 

Alludla a Lourenço, de cuja volla 
j i toda a gente sabia 

Esta pergunta agradou a Miguel. 
—Ora ! respondeu elle, lia de fazer 

o que faz toda a gente que n l o tem 
elra nem beira, ha de trabalhar. 

- T i n h a m - m e dito que vocês divi-
diriam entre si. 

—Dividir o que I 
—Os lieus. 
—Com Lourenço 1 
—Sim. 
Miguel encolheu os bombrot. 
—Jà nllo é pouco que elle gozasse 

delles durante vinte annos, disse elle. 
Eu sou filho de meu pae, e o que é 
meu i meu. 

—Ora, Isso é que t falar. 
—E falar rom caberá, disse o ou-

tro. 
Tidos os vadios da taberna fellci 

taram Miguel pela r e s o l u t o qoe to-
mara . 

Outro d isse : 
- E o Grlllo I Eu tio, elles n l o te 

casam ? 
—Nlo se casam, nlo, disse Miguel. 

O Grlllo i minha prima, t ama pe-
qoerrucha qoe me agrada. . . 

—Dizem qoe ella gaste d* Looren-
(tv oUervoa a Fuinha. 

—Ora f disse atira vadlo, alta t 
a l i d a M r w i , 

—i;' provável, disse Miguel com ar 
altivo. 

Miguel, vendo que approvavam a 
sua resoluçlo do expulsar Lourenço e 
de desposar Noemi, bebla a bom be-
licr, batia com o punho fechado sobre 
a mesa e quebrava as garrafas despe-
jada». 

Os freguezes pacatos, havia multo, 
que s<' tinham retirado; tinham, po-
rém, ficado quatro ou cinco marlolrtes 
depois do tnbernrlro fechar as portas, 
em coutravençlo aos regulamentos 
munielpaes, c sem lhe Importar o 
guarda civil, que era o unlco liscal 
da lei em Ferroles. 

lie madrugada Miguel eslava com-
pletamente tiebedo. 

Satil'1 da talierna cambaleando e to-
mou o caminho do moinho. 

Mas, ao saltir da aldeia, o a r livre 
acabou de lhe paralysar as pernas, e 
elle deixou-se cahlr sobre um monte 
de pedra britada que estava 1 borda 
da estrada. 

Naquela ocrasllo passava nm car-
rinho. 

O homem qne ia dentro reconheceu 
Miguel. 

—OIA, meu rapaz, disse elle; en l lo 
leva os machlnho» carregados T 

Miguel, posto que inulto lehe-Jo, n lo 
tinha ainda perdido completamente o 
tino. 

—Olha, é o sr . Lolseau, disse elle. 
—Sou en, sou, d.sse o ofll. ial de 

diligencia». 
—Entlo, onde vae ? 
—Vou fazer uma visltinha a uma» 

pessoas qne me n l o e s p e r a m . . . 
— Ali! j i percebo. . dn-e Miguel, 

r lndo-te . Vai fazer alguma peubora I 
—Talvez. . . 
Miguel tentou levantar-se, mas n l o 

ponde. 
—Um quarto de hora mais ou me-

nos, pouco Importa, disse Lotseao 
qaer que o leve para a moinho f 

—Isso n l o se recusa disse Miguel 
O officlal de diligencias d n e e a do 

carrinho, ajudou Mtgael a saMr, mur-
murando ramsig»: 

—Fefrt encontro este t Precisava * 
Ir aa M M t e , * 

Deixou a estrada reil e tomou pelo 
caminho do moinho. 

Dous minutos depois, Miguel ado r -
meceu. 

Dalil a um quarto de hora, o car-
rinho do sr. Lolseau entrava uo pa-
teo do moinho. A primeira pessòaque 
avistou o ofllcial de diligencias foi 
Loureuço. 

—Aqui lhe trago seu Irmlo, diste 
elle; vem em bom es tado . . . 

Miguel roncava rom toda a força. 
—Vem como um cacho, accrescentou 

o ofllcial dc diligencias. 
Lourenço chamou dous errados da 

lavoura que estavam limpando cs ca-
vallos, e elles levaram nos braços o 
corpo de Miguel, que n lo acordou. 

Levaram-n o para o quarto e delta-
ram-n-o na cama. 

Entlo, Lourenço disse ao ofllcial de 
diligencias: 

—Multo lhe agradeço. Quer tomar al-
guma rotisa t 

—Multo obrigado. 
—Tome ao menos um copo de agnar-

dente ou de llcôr em,pianto o cavallo 
descasca. 

—Polt sim, disse Lolseau; eu desejo 
ate conversar um bocado com o sr. 

—AL t 
—E' verdade, continuou Lolseau, 

desajava ralar-lhe. Tenho algumas cou-
sas Importante» que Ibe dizer. 

Lourenço conduzia o oMeial de di-
ligencias para aquella pequena sala 
onde na véspera vimoa a sra. Sozan-
na jantando eom seus Olhos, e fechou-
se com elle. 

A eonvrrsaçlo foi demorada. 
O qoe se passou entre as dou t i 

Ninguém o soube, m a s duas bora» de-
pois da sabida do offltlal de diligen-
cias, e depois de n a i eonversaçlo In-
tima eom a sra. Sazaona e Noemi, 
Lourenço mandou metter o cavallo I 
carroça e segou» em direeçlo a Salnt 
Florentin Mignel continuava a coser 
a bebedeira. 

CAPITULO LXIV 
O sr. Jearal, qoe, casso vimos, es-

J a s pretexte pari 

Lolseau partira. Ao teparar-se do 
s e u digno amigo, dissera-lhe: 

—Vou a Ferroles, e procurarei melo 
de falar a Lourenço Tiercellu sem que 
Mignel d>' por Isso. 

Encostado 1 janella, o sr. Joaval vi-
ra o oflicial de diligencia» guiar o teu 
carrinho pela margem direita do Lolre, 
na direeçlo da ponte de Jargeau. 

Seguira-o rom a vista emquanto po-
derá, e depois tirara-se da janella lan-
çando um ultimo olhar para o bori-
sonte. 

Este olhar f i ra accmpsnliado de um 
suspiro. E' porque o horlsonle lhe es-
condia numa curva de terreuo aquelle 
moinho do Kaino de Amor, que era o 
objecto de toda a sua amblçlo. 

A m a n h l passou. 
Lolseau n lo voltava, e o sr. Jouval, 

que em geral costumava Ir dar o seu 
passeio de m a n h l e fazia tnles de al-
moço uma visita As suas propriedades 
do Vai, n lo sabia. , . 

Finalmente, quando j l pela centési-
ma vez chegara a janella, avistou um 
carrinho na estrada. 

Primeiro Julgoa qae era o de Loi-
seau; mas, ao passo que o earnuliosa 
approximavs, conheceu que era <w 
conslrurclo mais pesada, e n la 'sro°™ 
qoe visse qoe era uma destas pesadas 
carroças dos lavradores, que slo o que 
ha de mais notável na» margens ao 
Lolre, n l o se talando, J* se v«, nos 
moinhos de vento. 

A rarroça entrou em Salnt F'or«n-
tln. Entlo, o tr . Jouval mudon dej<*-
servatorto, !•*> é, deixou a Jai*"« 
qae deitava para o rio e 'ai para oma 
das que Aravam do lado da rua prin-
cipal d* Salnt-riorenthi. 

—onem ser*» dizia elle eomslgo. 
A rarroça, poehada por urna egaa. 

rodava e o « grande Imlba tobre a cal-
cada ^ 

De' repente, a m. louvai estre»»* 

"conhecera a aalea pesada qae vteA* 

•vsns 25X. *-*.<"--
(C 
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